


Kodak trouxe os 
flashes Balear para o Brasil 

Precisa ser muito fotõgs:afo 
para entender a importância 
dessa noticia. 

desmontave1s. 
Do conjunto fazem parte as 

sombrinhas refletoras idealizadas por 
Mr. Balli, fundador da Balear. Elas são 

A Kodak sempre se preocupou feitas especialmente para uso 
em manter um atendimento técnico · fotográfico, com medidas rigorosamente 
e um estoque de peças de reposição controladas e material de alta qualidade, 
de primeira linha. protegido contra corrosão. 

Dessa vez ela importou os flashes Veja abaixo mais algumas 
Balear. Vai ser a primeira vez que se acende especificações técnicas sobre o conjunto 
um flash realmente profissional nesse país. Balear T-1005, e depois vá IE 

Os flashes Balear são conhecê-lo pessoalmente K d k 

muito resistentes, leves e facilmente nos revendedores Kodak. º ª 
KODAK BRASILEIRA COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA. 
SÃO PAULO - Av. Brigadeiro Luís António, 475 - Tel.: 36.8131 - RIO DE JANEIRO - Campo de São Cristóvão, 268 - Tel. : 254.2125 
PORTO ALEGRE - Rua Dr. Barros Cassal, 596 - Tel.: 24 .6973 e 24.8541 - RECIFE - Rua Imperial, 1047 - Tel. : 24.4102 e 24.1808 

CONJUNTO BALCAR T- 1005 
Gerador 
Cabeca de I uzes 
4 lâm.padas de 40 w, 120 v. 
(2-250 w , 120 v., halogêneas) 
Lâmpada de quartzo 
Monopé (3 metros) 
Refletor R 65 
Sombrinha metalizada 
Projetor de lâmpadas 
Fio de 7,5 metros (C.A.) 
Adaptador para sincronização 
(35 cm) . 
Especificações 
Potência : 300 , 600 e 1200 watts/segundo 
Tempo para recarga : 0,5 seg (300 w/s), 
0,9 seg (600 w / s), 1,9 seg (1200 w /s) 
Controle de wattagem : manual , por botão 
seletor · 
Corrente elétrica: alternada , 110 / 220 volts , 
50 / 60 Hz (ou 2 x 250 + 2 x 40 w = 580 
watts) e uma lâmpada central de quartzo 
Duração das lâmpadas : 40 w = 400 horas, 
250 w = 2000 horas 
Plugs para cabeças de luz secundárias . 
Acessórios 
Projetor SP-5 (spot) para efeitos especiais. 
composi ção de fundos e retroprojeção . 
Fornecido com jogo de sete lentes/másca -
ras especiais . · 
Projeta transparências. máscaras, objetos 
coloridos etc. Lente de proje ção 105 mm, 
f.1.8 Elliptar Opcional. 
Lanterna lapiseira para iluminar interior de 
caixas , displays, tubos etc . 
Maleta especial : para 2 flashes T-1005 
completos, com rodas para facil itar trans ­
porte . 
Sombrinhas : translúcida e opaca. 
E mais : variador de lâmpada modeladora , 
refletores , quebra-luzes , difusores. filtros 
coloridos, fotocélulas, lâmpadas, ultravio­
leta, cabos de extensão e de sincronizacão . 
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ESTE É O TAMANHO . DAS OUTRAS. 

Esta 35mm. SLR é 1/3 menor e mais· leve do que 
a que você usa. Tem 38 objetivas. 280 peças de 

equipamento. Faz micro e macrofotografia. 
É o sistema Olympus OM-1. 

Quem não acreditava que o OÍympus fosse além das câmaras 
do tipo enquadre e dispare para amadores dominicais, 
vai levar um susto completo : o Olympus está entrando em 
cena no mercado com o menor e mais leve sistema 35 mm 
SLR do mundo. Chamar esta novíssima câmoro de sistema não é 
força de expressão. Mas é o que merece uma máquina que 
aparece com nada mois, nada menos, do que 280 peças de 
equipamento. Desde a objetiva de 8 mm até o tele de 
1.200 mm. Incluindo algumas façanhas de mecânico 
.de precisão e ótica que você desconhecia até ag ora . O peso, 
por exemplo, que é 35% menor do que qualquer 
máquina SLR. Ou o desenho especial do obturador, 
que elimino o ruído e reduz paro 50% o vibração no 
hora do disparo, mesmo em velocidades baixas . 
Vá à uma boa loja de foto e sinta um prazer 
muito raro: experimentar o Olympus OM-1. Testar o 
clareza e luminosidade de suas 38 objetivos 
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interbambióveis, óticamente impecáveis. Ver como 
funciono o sistema Olympus de telas intercambiáveis 

de focalização. Como o OM-1 conseguiu 
eliminar o prático ontigo de reajustar o 

pentoprismo, o cedo novo ajuste de foco. 
E como elo criou um visor 50% maior 

poro você enquodrar melhor a imogem. 
Como o bateria de lentes é capaz de 

aproveitar o imagem refletido, 
20% mais do que os outros. Vá conhecer 
a câmara mais inédito desde que surgiu 

o primeiro máquina reflex 35 mm. 
Mesmo que você não tenho dinheiro 

suf iciente paro comprar o sistema todo. 
Antes de mais nodo, o sistema OM. 1 

foi criado poro fotogrofos profissionais 
que têm mania de perfeição. 

SISTEMA OLYMPUS OM-1 



na hora· 
de tirar boas 
fotografias 
lembre se: 

FLA/~ ELETRôíllCO · ... 

, FRflTfl REPORTER 
qualidade e tecnica ao seu lado. 

V PRODUTOS ELETRÓNICOS FRA TA L TDA. 

C. P. 4870 - End. Tel. Frataflash • S. P. - INDUSTRIA BRASILEIRA 



LEICA 

V. Sa. pode preferir o sistema de visor telemétrico da LEICA 
ou o sistema reflex da LEICAFLEX, dependendo das modali­
dades fotográficas peculiares ao seu caso. Ambas as câmaras 
vêm da Casa LEITZ e representam o mais alto grau tecnica-

mente atingível na óptica e mecânica de precisão. 

LEICAFl~X ~~ 

A CÂMARA REFLEX COM PRECISÃO LEICA 

D i s t r í b u i d o ;1· e s e x c 1 u s i v o s : 

M . " . . ______ ..:..;,)i:.;,::..1.,.l.._r.L.l'((Jiffl)/('(J 
I ~ - -----

INSTR UMENT AL CIENTfFICO L TDA 
AY. Rio Branco, 277 - G. 1101 ., Tels .: 22-4389, .U-lal 

RIO DE JA NEIRO - GB 



SEliUDDO A REVISTA 11 EAfflERA'# 
ESTA É A lEDTE PARA AfflPllADOR 
DE fflAIOR DEFIDIEIO no 
fflEREADO fflUDDIÍll. 

LEITE RODERSlDIH 

SEliUDDO A FOTOPTIEA, 1( 
ISTE É O AfflPllADOR · ~, ·· 
DE fflAIOR PREEISÃO no < 

fflEREADO fflUDDIAl. 
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lfflAlilDE O.QUE VAI 
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BRASILEIRA DE FOTOGRAFIA 
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conta do autor . Tôda corre spon ­

d~ncia deverá ser enviada para a 
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BRAun 
profissionais e amadores 

uma nova técnica em 
flashes eletronicos 

mod êlos f 022 e f 027 
nova t éc nica em fla shes eletronicos 
computador . refl eto r mo vei. número guia 31 para 
21 din e 38 para 21din . 
potência reg ulável. 

5 modêlos diferentes . 

, 
m ., para amadores e profissionais , com e sem computador 

de luz 
números guia de 18 a 22 . 

contatos duplos na sapata.ou c om cabo sincronismo. 
bateria niquei. cadm io recarregável 
tempo de re carga entre 8 a 10 segundo s, 
e a tradi c ional qualidade Braun . 

modêlo 700 -b - profissional 
2 bateria s barix 4volts -3 amp . 
potência 120wts - seg . 
meia força 60wts - seg . 
350 disparos com carga total. 

extensão fzk 80 
p/ os modêlos f 700 b e f 800 b. L§9º~"~º~'~!,~ ... :.~t-~~.~ia própria 60 wts/seg. 

~ 'º'"' m-m• . "' ·"" . ex. romL, "'" 

1 
modêlo f 800-b - profissional 
2 baterias barix - 4 volts-3 amp . 
potência 180 wts/seg . 
meia carga 90wts/seg . 
350 disparos com carga total . 



ROVEMBRO-DEZEMBR0/1973 

Um clube de amadores da fotografia e do cine­
ma, segundo entendemos, não deve ser apenas um 
organismo realizador de um salão anual e um ou 
outro concurso. 

Deve ser principalmente um centro aglutinador de 
todos quantos, praticantes ou não, se interessem pela 
fotografia e pelo cinema como arte, proporcionando­
lhes, através de múltiplas atividades, o meio e a opor­
tunidade para adquirirem ou desenvolverem maiores 
conhecimentos: para a aprendizagem e aprimoramento 
dàs respectivas técnicas: para o- entrelaçamento de 
novas amizades: enfim. para um salutar e amistoso 
intercâmbio de pontos de vista onde os "novos" se 
beneficiam da experiência dos "veteranos" e estes se 
remoçam com o entusiasmo e as novas idéias daqueles. 

t esta participação ativa na vida de um clube que 
lhe dá a vitalidade e a força necessárias para vencer 
as inúmeras dificuldades que sempre terá de vencer 
e que se renovam dia a dia. ao mesmo tempo permi­
tindo aos aficionados manterem-se atualizados sobre 
a arte de sua afeição. 

Sob este ponto de vista, o ano de 1973 prestes a 
encerrar-se foi, para o FCCB, dos mais produtivos, per­
mitindo-lhe conquistar nada menos que 78 premios 
individuais além de outros coletivos, culminando com 
o magnífico êxito do seu 30.0 Salão Internacional recém 
realizado. 

Possa o ano de 197 4 - que surge no horizonte, 
carregado de apreensões nesté mundo de incompre­
ensões e contradições humanas - ser no campo da 
fotografia e do cinema uma repetição dos êxitos co­
lhidos em 1973 e possam o FCCB e os demais foto­
cine-clubes continuar sendo aquele oasis onde os seus 
aficionados vão encontrar a paz no fortalecimento dos 
laços de amizade e colaboração que a prática da fo­
tografia e do cinema amador traz inherente. Que este 
trabalho desinteressado e voltado para a Arte e o Bem 
comum de que todos os foto-cine-clubes dão exemplo 
possa se irradiar sobre toda a humanidade para que 
esta venha a encontrar finalmente a tão almejada 
PAZ e AMIZADE internacionais. São os nossos votos. 

7 
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Dois JJainéis Jo 30. 0 Salão l nte n 1aciona l de Arte Fotográfica de São l':n1lo. 

30. º SALÃO INTERNACIONAL DE ARTE FOTOGRÁFICA DE S. PAULO 
Todos os que visitaram o 30.0 Salão 

Internacional de Arte Fotográfica, promovi­
do, em novembro do corrente ano, pelo 
Foto-Cine Clube Bandeirante, certamente 
deslumbraram-se ante as 331 foto-mensagens 
vindas dos cinco Continentes, expostas ao 
público. 

Este repórter viajou 400 quilometras pa­
ra ver, sentir, admirar e amar as obras de 
seus colegas de arte brasileiros e estrangei­
ros . A emoção foi grande. 

Como brasileiro, senti orgulho em cons­
tatar o carinho e respeito dispensados aos 
artistas, pelos organizadores desta marcvi­
lhosa festa de confraternização de homens 
e mulheres de boa vontade. 

Tudo, no 30.0 Salão Internacional do 
FCCB funcionou muito bem, começando 
pelo local da Exposição, no centro d~ Ccr­
pital, o que proporcionou a visita de milha­
res de pessoas. 

Imagino como foi difícil à Comissão 
Julgadora proferir o resultado na categoria 
preto-e-branco. A colecão brasileira estava 
magnífica. " 

Os dirigentes do Salão empenharam-se 
na maior cobertura até hoje dada a um Sa­
lão de Arte Fotográfica. Houve ampla di -· 
vulgação pelos canais de televisão e pela 
imprensa escrita paulista, que publicou, co~ 
grande destaque, os nomes dos artistas ven­
cedores, as fotos premiadas, etc., tendo, in­
clusive, certo jornal reproduzido, com a 
maior fidelidade, as fotos coloridas. Que 
mais poderia desejar o artista fotógrafo? 

Por tudo isto, ganhou o povo de São 
Paulo e ganhou, mais uma vez, nosso queri­
do Brasil, o respeito e admiração dos países 
que participaram da festa. 

Parabens ao Ilustre Presidente, Dr. 
Eduardo Salvatore, Hon. EFIAP, parabens ao 
Secretário, Dr. Raul Eitelberg, Hon . EFIAP, 
parabens ao Professor Dr. Herros Cappello, 
EFIAP, e parabens a toda a Diretoria que 
colaborou para o sucesso do deslumbrante 
Salão do Foto-Cine Clube Bandeirante. Pa­
rabens São Paulo; eu te amo! 

DELCIO CAPISTRANO 
J'1•cs. da Ass. (':,cioca de Fotografia - Corresp. do "PSA Journa l ." 
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Os rcpresenfantes do Sr. Go, ,crnador do Estado e 

Secretário de ri~urh,1110 da Prcfeitu,·a ~funiciJHtl ou\TeJn 

as cx1>licações do presidente do PCCB, Dr. E. Salvatore. 

FOTO-CINE 



O SALÃO 
QUE EU VI 

Jean Lecocq - FCCB, FCCG, AFIAP 

Mal entrei na "Sala Portinari" 
onde o Foto-Cine Clube Band eirante 
realizou o seu 30.0 SALÃO INTERNA­
CIONAL , confesso que fiquei deslum­
brado quanto ao ecletismo da mostra . 
É possível que as dimensões m enores 
da Sala Portinari tenham contribuido 
em parte para este choque; mas não 
é apenas uma impressão . O vi sitante 
fica realmente surpreendido em ver 
tantas obras de pura arte e fica com ­
pletamente aturdido ao procurar saber 
quais as melhores. É óbvio qu e a co­
missão de seleção deve ter tido um 
trabalho insano ao escolher dentre de 
alguns milhares de fotografias envia­
das as duas centenas de obras escolhi­
das e que estão aí causando um ver­
dadeiro regalo à vista e aos sentidos . 

Lembrando-me dos meus tempos 
de atividades fotográficas, lá vão anos, 
as obras aceitas eram muito boas; to­
davia, comparando-as com as desta 
mostra, não se pode negar que houve 
uma valorização indiscutível. Muita 
finura, técnica original e muita obje­
tividade Acho-me na impossibilidade 
de citar nomes, pois seria talvez uma 
injustiça e uma temeridade. Todavia , 
creio que posso afirmar, sem ferir 
nenhuma susceptibilidade , que a re­
presentação da Polônia sobressaiu, 
mormente pelo número de premios 
conseguidos. 

• 
O 30.• Salão l'egistrou UJll total de 3.574 
frabnlhos inscritos por 1 .061 autores de 42 
países, tendo o juri admitido 510 fotos, de 
:i:11 antores, assim dlstrlbuldas: 231 Br.Pr., 
72 amt>liaçõe s cor e 207 diapositivos cor. 
J\liU1a1·es tlt' visitantes percorreram a magni­
fica mostra que dw·ant e vinte e dois dias 
este, ·,• exposta 110 "Salão Portinarl" <la Pça. 
Roo~<'n: ,lt, notando- se for ·t e pr<'<lomluâncit 
•lo c•le mento jovem, cada vez mai s in 
t e re ,.,•ado e nlraí<lo pela art e fotogr á fic a. 



Os premios conferidos pelo 30.0 Salão foram entregues em cerlmônia realizada quando do seu encerramento, 
Na ocasião foram também entregues medalhas eomemoratiYas do evento e flâmulas do FCCB às autoridades 
presentes, entre as q,uals os representantes do Sr. Governador do Estado (1. 0 elicbê) e da Associação 

Paulista de Imprensa (2.• eliehí,). 

E para ser franco, de um modo geral, to­
das as obras apresentadas primavam pelo mais 
alto padrão de arte. E acho impossível, mesmo 
para o leigo, que saindo da "Sala Portinari" 
não esteja convencido que tinha assistido a uma 
manifestação da mais pura arte. 

Este Salão atingiu um nível nunca alcan­
çado e posso afirmar a bem da verdade que 
os nossos patrícios conseguiram confirmar o 
alto grau de maturidade já demonstrado em 
outras ocasiões, o que muito me envaideceu. 

A atual arte fotográfica brasileira pode 
sem exagero se equiparar com a melhor de 
outras terras. 

Saindo da Sala Portinari, senti de repente 
um sentimento de tristeza. Porque? Lembrei­
me dos meus tempos de cineasta amador, quan­
do diretor do Departamento de Cinema do 

Foto-Cine Clube Bandeirante, de minhas lutas, 
dos filmes apresentados, dos concursos então 
organizados que tive a felicidade de dirigir e 
após tanto tempo reconheço que o nosso cine­
ma amador não acompanhou a evolução da 
fotografia, nem estacionou. Decaiu! 

O último concurso de cinema amador pro­
movido pelo Foto-Cine Clube Bandeirante. do 
qual fui um dos juízes, foi para :mdm decep­
cionante. 

Que saudades de um Geraldo Junqueira, 
um Robatto e outros . .. 

Que me desculpem o desabafo! 
E para voltar ao 30.0 Salão Internacinal 

só me resta felicitar a Comissão de Seleção 
pelo seu trabalho perfeito, e também a Co­
missão Organizadora que cumpriu perfeita­
mente a sua tarefa. 

O expositot · E. Serra; Sra. Suzan e de Az e l' edo i\Iarqu e~; Dir e tora ela 1·e ,·is ta "Id s" ; Alberto Arroyo, Pr es . da 
ABCI; os m embros do Juri, E. lssa e J. Mlnliarro (1. 0 clicb ê ) e a specto parcial do grande público pre sente 

à ccrimônia de ence.-ramento do 30. 0 Salão (2. 0 cllch ê ). 

10 FOTO-CINE. 



tRÉ0110 
1D1EOIR10. 
1uoo , 
RGORR R1E 
AO mESES. 

"-Ç 
Na Cinótica V. encontra tudo para fotografia. 
Desde um simples propulsor até a mais sofisticada 
câmara fotográfica para o amador exige,nte. 
Cinótica é especializada e tem quase dez mil 
itens do ramo em estoque. 

~INÓTICA 
Rua Conselheiro Crispiniano, 76 • Tel. 37-7551 (pbx) 
Rua Xavier de Toledo. 258 - Te. 36-2113 • S.Paulo 



"Um mais drz" - João B. Nave Filho - FCCB, AFJAP 

O SEGREDO DE UM ÊXITO 

Quero aproveitar a sensível melhora 

de meu estado de saúde, obtida graças à 

eficácia de tratamento post-hospitalar neste 

segundo semestre de 1973 que me vem pro­

porcionando a dedicação de minha querida 

esposa, para externar pelas colunas de 

FOTO-CINE, a todos os consócios do Ban­

deirante a gratidão pela tocante manifesta­

ção de solidariedade prestada na última 

Assembléia Geral do Clube, a que, "pela 

primeira vez em 34 anos de existência do 

Clube", conforme assinalou o autor da pro­

posição, o meu querido amigo Presidente 

Eduardo Salvatore, deixei de estar presente. 

Ao grande líder do nosso grêmio já mani­

festei meu agradecimento por carta, da qual 

pedi desse conhecimento aos demais dire­

tores e aos meus ex-companheiros do Con­

selho Deliberativo, iá que a próxima Assem­

bléia deverá demorar bastante a se realizar. 

Mesmo doente - e por vezes cheguei 

a inspirar cuidados a meus familiares -, 
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PUNIO S. MENDES - EFIAP, CBFC, FCCB 

nunca deixei de acompanhar as atividades 

do Clube, graças à excelência atual de suas 

circulares e o que publica esta revista. E 

venho verificando que, longe de arrefecer o 

entusiasmo inicial dos "tempos da rua São 

Bento", o nosso querido clube progride cada 

vez mais. E aí é que está "o segredo do 

êxito" que deixo vislumbrar no título da 

crônica. 

"O espírito bandeirante" 

Foi ainda Salvatore quem descobriu a 

locução que explica o sucesso ininterrupto 

do nosso Clube. Quem aqui penetra à bus­

ca de novas emoções na arte foto-cinemato­

gráfica, ou se contagia do amor que vê es­

tampado no semblante dos que encontra, ot.. 

acaba por retirar-se. Daí porque, ao lado dos 

veteranos E. Salvatore, Gomes de Oliveira 

(o pai do Clube), Lindau Martins, Arnaldo 

Florence, Roberto Yoshida, Cesar Yasbek, 

FOTO-CINE 



Jean Lecocq, Morales Filho - são tão poucos 

agora! - outros vão se tornando também 

veteranos, como João B. Nave Filho, Berros 

Cappelo, Emil Issa, Tufy Kanii, José Galdão, 

M. Laert Dias, Mario Jorge, João Minharro, 

Pedro Fioretto. Ao lado destes foram-se en­

fileirando ano a ano Raul Eitelberg, Jerzy 

Reichmann, José Palladino, Takashi Ku:na­

gai,Alberto Siuffi, Fernando G. Barros, C. 

Feliciano, A. Grimberg, Eduardo Serra, A. 

C. Bellia, Celso Andrade, Madalena Scn a ­

wartz, J. Abujamra, F. Mielenhausen, New-

honram a sigla FCCB. O número de julho• 

setembro de FOTO-CINE inseriu uma nota 

a seu respeito, classificando-o como um 

exemplo digno de ser seguido, com o que 

concordo plenamente. 

Quanto ao meu caro Raul, não bastas­

se o destaque enorme que vem tendo no 

Exterior, principalmente no setor cor, como 

dirigente tem-me proporcionado a satisfação 

de verificar que eu acertei em cheio quan­

do o indiquei a Eduardo Salvatore para meu 

substituto na Secretaria Geral da Confedera-

ton Chaves, Marco Ferro, José Olavo e tantos çã o Brasileira de Fotografia e Cinema. É 

outros, alguns dos quais eu não cheguei 

ainda a conhecer pessoalmente, mas que 

vêm colaborando, como artista ou como di­

rigente. A propósito , permito-me destacar 

dois nomes destes novos que estão se tor­

nando também veteranos: João Minharro e 

Raul Eitelberg. O primeiro deles . começou 
a frequentar o Clube como tantos outros: 

dominando já bem sofrivelmente a técni ca 

fotográfica, mas carente de uma expr ess ão 

artística digna de nota. Pois o seu progres ­

so nesse sentido foi quase fulminant e : em 

pouco tempo conquistava, no País e no Es­

trangeiro, troféus e mais troféus e hoje em 

dia é um dos artistas brasileiros que mais 

úLTiiUOS RETOQUES 

Takashi Kumagal e Jorge Abujam• 
ra, da Comiss.1o Organizadora do 
30. 0 Salão de São Paulo, dão o s 
últimos retoque s à mostra que 

seria inaugurada logo mai s . 
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moço, viaja constantemente - o que eu não 

podia fazer - e assim tem trazido novos 

filiados para a entidade máxima do Brasil. 

Além disso, apesar de sua profissão tomar­

lhe muito tempo, traz o expediente da CBFC 

sempre em dia, revelando-se um secretário 

"primus-inter-pares". 

São, como todos os demais, exemplos 

mar ca ntes da presença daquele "espírito 

ba ndeirante" que faz com que, sob a ins­

piração dos mais "velhos", o Clube siga 

sempre se renovando. O FCCB é, sem dú­

vida, um Clube feliz por possuir tantos e 

tã o bons elementos, como eles certamente se 

sen tem felizes por pertencer a um t.:::i:l Club e . 
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Uma das maiores vantagens dos 
projetores Cabin é justamente esta: 
O preço. As outras você pode ,,, 
observar aqui.' · · · · '"· 

; 

i 
i. 

i 
J 

Os projetores Cabin têm inúmeras 
razões para serem 
mundialmente preferidos. 
Procure conhecer os modelos: 

117!} 'if:.;·::1CABIN c~•ai N 
~ .; , ·"'

1 ELECTROMATIC . ~ 
À venda nas melhores casas especializ adas 

D istri buidores exc lusivos: 
COMERCIAL E IMPORTADORA' 1 GARANTIA 

TROPICAL [mi A ASSISTÊNCIA TÉC NICA 

H • São Paulo- R io de Janeiro - Tóqui o _!;;M':! DE REPOSIÇÃO 



"Paysage" 
Mieczyslaw Przeslakows.k;y (Polônia) 
Prêmio 
"Comprensão e Amizade - Raul Eitelberg" 

fofografía 

polonetJa 

atual 

Pelo segundo ano consecuti­
vo a Polônia conquistou, no 
Salão Internacional de Arte 
Fotográfica de São Paulo, o 
ambicionado "Troféu Ban<lei­
rante", outorgado à melhor 
representação coletiva de fo­
to-clube. 

O êxito dos poloneses no 
Salão paulistano começou, 
praticamente, em 1967 quan­
do, na IX Bienal de S. Paulo, 
conquistaram pela primeira 
vez o "Troféu Bandeirante". 
Até então só concorriam es­
poradicamente e em pequeno 
número, com modesto suces­
so, não demonstrando a pu­
jança e força expressiva de 
sua verdadeira arte fotográ­
fica. Nesse ano, porém, aten­
deram ao chamamento da 
Seção de Fotografia da IX 
Bienal - criada sob os aus­
pícios do Foto-Cine Clube 
Bandeirante e por este orga­
nizada - com uma coleção 
de 27 trabalhos de 14 auto­
res, .surpreendendo o juri e 
o público com obras de con­
cepção moderna, muito bem 
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estruturadas e tecnicamente 
perfeitas. Zhigniev Lagocki, 
utilizando habilmente os efei­
tos da grande-angular, con­
quistou o "Prêmio Bienal­
Ouro" com dois magníficos 
nús - "Aerótica I" e Aeróti­
ca II", e Pavel Pierzinsky 
obteve o "Prêmio Bienal­
Bronze" com "Gen-67". A po­
lonesa foi de longe a melhor 
representação ( a do Brasil, 
também excelente, não con­
correu aos premios) e, assim, 
o "Troféu Bandeirante" lhe 
foi outorgado. 

Foi como que o começo. 
De então para cá acentuou-se 
a participação polonesa. Em 
1969, Tadeus Kowalski con­
quistou o 2.0 Prêmio em Br­
Pr, com "Gavroche", no "Fes­
tival Internacional" promovi­
do pelo FCCB em comemora-

ção aos seus trinta anos de 
fundação. Nesse ano não hou­
ve o Troféu Bandeirante, já 
que a participação foi reser­
vada apenas aos clubes foto­
gráficos, com 5 obras cada 
um. Em 1970, como que se 
preparando parai maiores lan­
ces, a Polônia não participou 
do Salão. Mas, em 1971, já 
concorreu maciçamente ao 
28.0 Salão com 43 autores e 
120 trabalhos. Tendo admiti­
das 23 obras de 17 autores, 
levantou as duas "Medalhas 
de Prata" (Pawel Piercinsky 
com "Landscape" e Jan Zo­
galski com "Winter-way") e 
duas "Menções Honrosas" (E. 

Grocowicz com "ln Museum" 
e M. Kucharski com "War­
face I"). Neste ano não hou­
,ve o Troféu Bandeirante. 
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Em 1972, concorrendo com 
30 autores e 102 trabalhos a 
Polônia teve admitidos 10 au­
tores com 16 fotos. A maior 
representação foi a da Austria 
com 73 autores e 263 traba­
lhos, tendo admitidos respec­
tivamente 16 e 20. Mas, os 
poloneses levantaram a "M e­
dalha de Ouro" - Janus Men­
dychowsky com "Contenpla­
tion"; uma "Medalha de Pra­
ta" - Krysztof Jakubowsky, 
com "Eternal dilema"; duas 
"Medalhas de Bronze" 
Pietrzak Bartosz com uma 
foto sem título e Witold Kry­
maris com "Fascinations III" 
e uma "Menção Honrosa" -
K. Jakubowsky com "The 
grain''., O "Troféu Bandei­
rante" foi então conferido ao 
"Lodz Photographic Soe." da 
Polônia. 

Neste ano de 1973, no 30.0 

Salão, a Polônia repete a 
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proeza. Foi a maior repre­
sentação estrangeira no setor 
Pr.Br. (84 autores com 268 
trabalhos). Foi também a 
mais bem sucedida - 27 au­
tores admitidos com 36 traba­
lhos. Conquistaram a "Me­
dalha de Ouro" - novamente 
Witold Krymaris com "Fas­
cynacje III"; as duas Meda­
lhas de Prata - Roman Joa­
chinowsky com "Odplyn" e 
Zenon Harazyn com "Sisters 
I"; uma Medalha de Bronze, 
K. Jakubowsky com "The 
collision" e o Prémio "Com­
preensão e Amizade" - Raul 
Eitelberg - M. Przeslakows­
ky com "Paysage". Assim, o 
"Troféu Bandeirante" pela 
segunda vez consecutiva foi 
levantado por um clube polo­
nês, este ano o "Gdanskie 
Towarzystwo Fotograficze" . 

Este retrospecto demonstra , 
sem sombra de dúvida, que 

há uma constante qualitativa 
na participação dos artistas 
poloneses, pois esses magnífi­
cos êxitos não se devem à 
numerosa participação mas, 
essencialmente, ao valor dos 
seus trabalhos. Aliás, na re­
cém inaugurada 25.a Exposi­
ção Mundial promovida em 
Niterói pela Soe. Fluminense 
de Fotografia, outro polonês, 
Marek Oken, conquistou a 
Medalha de Ouro no setor 
Br.Pr . 

Com efeito, a evolução ar­
tística da fotografia polonesa 
nestes últimos anos foi algo 
de notável. Saindo daquela 
fotografia "pictórica", acadé­
mica, e da foto meramente 
informativa, documentária, e 
embora denotando sensível 
influência do surrealismo e da 
técnica do cartaz (no qual os 
poloneses são também expo­
nenciais), a fotografia polo­
nesa, empregando todos os re-

''Skff.ydlaq 
statek" 
- Zenon l\Urota 
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cursos que a moderna técnica 
e aparelhagem fotográfica 
permitem, se voltou principal­
mente para os temas huma­
nos e para as composições 
quase abstratas, ainda que, 
aqui, partindo de elementos 
identificáveis. No trato do 
primeiro, há quem os acuse 
de um certo estaticismo nas 
imagens, demasiadamente es­
tudadas e compostas, com po­
ses "artificiais". Mas o certo 
é que empregando técnicas 
adequadas para lhes valorizar 
o assunto e, portanto, facili­
tar a comunicação, esse mes­
mo estaticismo ou "pose ar­
tificial" como querem alguns, 
é que confere maior agressi­
vidade à imagem (a "fotogra­
fia publicitária de "moda" 
emprega técnica semelhante) 
que, caso contrário, poderia 
cair naquele romantismo ba­
rato e superficial tão ao gosto 
de épocas já ultrapassadas. 
Afinal, uma das maneiras de 
provocar e chocar o observa­
dor, obrigando-o a olhar e 
pensar está nesse contraste 
entre personagens e ambien­
tes ou entre si próprios o que 
é muito bem explorado pelos 
poloneses, isto tudo acentua­
do no laboratório pelas técni­
cas de execução (isto, é bom 
que alguns críticos entendam , 
é mero "artezanato" e não 
"arte"), especialmente o alto 
contraste e a solarização par­
cial, assim como com as dis­
torções da grande-angular, 
como dissemos, muito bem 
dosadas e adequadamente em­
pregadas. 

Fala-se muito hoje em dia, 
em imagem e comunicação. 
Pois, se há uma fotografia 
que atinge plenamente essa 
função comunicativa da ima­
gem é a atual fotografia po­
lonesa. Está aí, talvez, o se­
gredo do seu êxito. 

E. S. 
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"Jasio" - Staui s)aw Trzaska 

"The train of lov e" - Kry s ztof Juakubo-wski 

l 
l. 

_J 
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Quem sai 
com uma profissional 

não quer saber 
de outra coisa 

na vida. 

Elas são muito bonitas. 
Iguais às que aparecem no filme 

Blow Up naquele estúdio que o 
Antonioni inventou. 

E. é claro. iguais às que estão nos 
estúdios dos maiores fotóg rafos 
profissionais . 

Sempre fotografando as mais lind as 
,nanecas. as mais belas paisagens e os 
mais novos produtos . 

As máquinas Mamiya são três 
profissionais que entendem do assunto. 
C 330, Press Super 23 e RB 67 são os 
seus nomes. Elas fotografam com a luz 
do sol. com as luzes e refletores de um 
sof isticado estúdio ou com o também 
profi ssional flasl0 0 letrô níco 
Mecabl itz 402. 

Se você gosta dos prazeres da foto. 
saia com uma profissional. 

É muito excitante. 

Mamiya 
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EXECUTE SUA PRÓPRIA AMPLIAÇÃO COLORIDA 

Certo número de condições variáveis 
devem ficar sob controle simultâneo quando 
se executa uma cópia ou uma ampliação 
em papel colo rido. 

E é muito difícil que no primeiro teste 
já se consiga o resultado desejado. 

A prova final para ser aceitável deve 
ser satisfatória tanto com relação à den­
sidade (exposição correta) quanto com re­
lação ao equilíbrio cromático (filtragem 
adequada) . 

Para reavivar a memória deve-se lem­
brar que a luz branca pode ser considera­
da como composta de radiações Azuis, Ver­
des e Vermelhas em quantidades iguais, 
também conhecidas como cores primárias 
ou cores aditivas. 

As três cores produzidas pela mistura 
duas a duas dessas luzes são o verdeazul 
ou cian, o purpura ou magenta e o amarelo. 

Estas são denominadas secundárias ou 
subtrativas. Em outras palavras, cada cor 
subtrativa representa - luz branca - menos 
uma das cores aditivas . Por isso também 
são denominadas - complementares. 

Assim: 
CIAN é complementar do VERMELHO. 
PURPURA é complementar do VERDE. 
AMARELO é complementar do .AZUL 
A determinação da combinação de fil-

tros necessários para a execução da cópia 
ou ampliação pode ser simplificada se se 
pensar sempre em termos de cores sub­
trativas. 

NOVEMBRO-DEZEMBR0 / 1973 
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HERROS CAPPELLO 

FCCB - E.FIAP - ARPS 

Assim: 
VERMELHO é equivalente a AMARE­

LO + PURPURA. 
VERDE é equivalente a AMARELO + 

CIAN. 
AZUL é equivalente a PURPURA + 

CIAN. 
Estas re laçõe s formam a base para as 

seguintes transposições : 
1) Os filtros nas cores aditivas serão 

convertidos nos seus equivalentes subtra­
tivos . 

Exemplo: 
2OM = 2 OM + 2OY 
2) Filtros da mesma cor são adiciona-

dos ou subtraídos normalmente. 
Exemplo: 
2OM = 2OM + 2OY 
2OM + lOM = 3OM 
2OM - lOM = lOM 
3) As combinações de filtros que con­

tenham as três cores subtrativas têm um 
componente de densidade neutra, que não 
possue efeito filtrante e que deve ser eli­
minado. 

Exemplo: 
2OY + 2OM + lOC 

- lOY - lOM - lOC 

lOY + lOM 
R de red (vermelho) 
M de magenta (purpura) 
Y de yellow (amarelo) 
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Quando o papel é exposto, as três ca­
madas da emulsão sensível, com efeito, di­
videm a luz branca nos seus três componen­
tes primários AZUL, VERDE E VERMELHO, 
e quando é revelado, a imagem - verde­
azul - que se forma na camada sensível ao 
vermelho, controla a reflexão dessa luz, da 
base do papel ao olho do observador. 

Do mesmo modo, a imagem da cor ma­
genta controla a reflexão da luz verde e 
a imagem de cor amarela, a reflexão da 
luz azul. 

A relação entre essas três densidades 
coloridas em um ponto dado da prova, go­
verna a cor aí sintetizada, o mesmo acon­
tecendo em toda a área revelada, consi­
derada como um todo . 

Assim, um aumento da exposição em 
uma das três camadas da emulsão aumenta 
a densidade da cor dessa camada. 

Ao contrário, uma diminuição do tem­
po de · exposição diminui a densidade dessa 
cor. 

Em uma prova, uma dominante amarel a 
acentuada, por exemplo, significa que houve 
excesso de exposição da camada sensível 
ao azul em relação às outras camadas. 

Por isso, há necessidade de diminuir o 
amarelo diminuindo a exposição da cama­
da sensível ao azul. 

Este resultado é obtido adicionando um 
filtro amarelo (que absorve azul) na combi­
nação de filtros, para tornar a luz mais ama­
rela, ou subtraindo magenta e cian. 

Pode acontecer também que apenas 
uma das camadas esteja corretamente ex­
posta e as outras não. 

É importante lembrar então, que o ob­
jetivo real é a exposição correta em cada 
uma das três camadas da emulsão. 

E isto é atingido ajustando-se correta­
mente o tempo de exposição e a combina­
ção de filtros. 

Assim: 

Se a cor é se possível subtrair estes filtros ou, adicionar estes filtros. 

amarela magenta e cian (ou azul) amarelo 

magenta cian e amarelo (ou verde) magenta 

cian magenta e amarelo (ou vermelho) cian 

azul amarelo magenta e cian (ou azul) 

verde magenta cian e amarelo (ou verde) 

vermelho cian magenta e amarelo (ou vermelho) 

( Que m desejar m aiores deta lh es sobre este ass un to deve cons ul tar o Cu1·so pm·a Tratamento dos l\laterlals 
llfogat i vo -Posltivo AGFACOLO n , publi cado nos números 180 a 184 do Boletim Foto-Cloe). 

Para simplificar teclo esse trabalho, é 
oferecido aqui um dispositivo que poderá se 
transformar num valioso auxiliar de labora­
tório, quando bem compreendido e corr-?ta­
mente manejado. 
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Trata-se de um "Computador", usando 
a linguagem em moda, que poderá forne­
cer em poucos segundos, os dados neces­
sanos para a correção do tempo de expo­
sição e da filtragem, possibilitando a ob-
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tenção de uma prova final correta quer no 
tocante ao equilíbrio cromático, quer no 
tocante à saturação das cores. 

Basta que, previamente, se responda às 
duas perguntas seguintes: 

l.a) Qual a cor em excesso? 
2.a) Quanto ela está em excesso? 

Com as respostas dessas duas pergun-
tas, usar então o "Computador", de acordo 
com as instruções. 

• 
Modo de montar: 

Sua montagem é bastante simples e 
não acarreta qualquer dificuldade, depen­
dendo unicamente da habilidade manual de 
cada um. 

1 - Colar os gráficos em cartolina e 

RECORTAR. 

2 - Vasar os espaços assinalados com 
um X. 

Modo de usar o "computador " 

1) Com o negativo no ampliador e no 
formato escolhido e em foco, fazer a prova 
de acordo com as "Instruções" contidas no 
mesmo, isto é: 

a) colocar no ampliador a filtragem 
básica (50-50-); 

b) fazer uma tira de prova mant endo 
fixo o tempo de exposição (1 O segun­
dos), variando porém os diafragmas 
(5,6 - 8 - 11 e 16); 

e) revelar normalmente a tira de pro­
va e verificar qual o melhor dia­
fragma e qual a cor dominante ou 
invasora. 

2) A partir destas informações usar o 
"Computador" segundo as instruções pró­
prias, alterando a filtragem e o tempo de 
exposição de acordo com as indicações. 

NOTA: Antes de usar o seu "Compu­
tador" será muito útil estudar teoricamente 

3 - Dobrar nos locais assinalados seu funcionamento realizando exercícios 
por =. 

Pontos de referências + . 
mentais . Só assim ele se transformará num 
valioso auxiliar no seu laboratório. 

FUNDIÇÃO DE BRONZE, ALUMfNIO E 

OUTROS METAIS NÃO FERROSOS 

BONS 
SERV IÇOS 

Trabalhos nas Normas 

SAE 
DIN 

ASTM 
Executa-se com perfeição qualquer trabalho pertencente ao ramo. 

FUNDIÇÃO CENTRfFUGA 
E AREIAS ESPECIAIS. 

DANTE 

ESTOQUE DE BUCHAS E TARUGOS 
EM BRONZE COMUM E FOSFOROSO 

PAPERETTI 
Rua Agostinh o Gomes, 437-439 

IPIRAN GA 
TELS.: 63-1679 e 63-7032 

S ÃO PA U LO 
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No garimpo a 
história é conhe(ida 

- a jóia está ali 
mas escondida 

... na YASHICA TL ELECTRO- X 
a história é parecida 

Aparentemente a YASHICA TL ELECTRO-X ITS é igual a tantas outras câmaras SLR. Mas alí 
esr.ondidas, há muitas coisas revolucionárias: O obturador, eletrônicam,mte controlado para máxima 

preçisâo nos tempos de 2 segundos até 1/1000 segundos permite selecionar um núméro infinito de 
velocidades intermediárias, . até 1/278 se fôr necessário. A medição é feita por um circuito integrado 
"Solid State" que elimina molas, ponteiros, galvanômetro, enfim, tudo o que costuma quebrar. Ela 
resiste a tudo! Além disso tem conta tos de ouro, novo tipo de alavanca de transporte, corpo de ... Olhe 

o melhor mesmo é você visitar um revendedor para ficar mai s por dentro da YASHICA TL ELECTRO-X 

YASHICA 
Pioneira em câmaras eletrônicas 
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C]IFILTRAGEM I IExP. j 
L1J M. FRACA 

>- FRACA X ~ 
z MÉDIA RÉGUA DE 

<t INTENSA CÁLCULO 
PARA 2 

1 x I FILTRAGEM EXP. CORREÇÃO 

M. FRACA lx1 CROMÁTICA 

! FRACA X X 
o MÉDIA 

1 N TENSA 1 li 11 91~ C@"ffdl!r--

INSTRUÇOES 

USAR ( 50 50-l COMO FILTRAGEM BASE . 

EXPOSIÇÃO FIXA DE 10; VARIANDO OS DIAFRAGMAS (5,6-8-11-16 l 

(+) ADICIONAR FILTROS COM OS VALORES INDICADOS, OU 

H TIRAR FILTROS COM OS VALORES INDICADOS. 

(DTABELA PARA CORREÇÃO INICIAL . 

@TABELA PARA CORREÇÃO FINAL.(SE NECESSÁRIO) 

+ ::. 

..j.. 
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VERMELHA VERDE AZUL 

(+) os os - H-05- HOS--
~ '#- l+lQS-QS ~ (+l- QS os 

C> (-1-10- C> (-)10-- C> 

(+)10 10- ..... - - !+l- 10 IQ 1 1 
!+.]Q - ]O 1 

(+)20 20 - :::> H-20- :::> H20-- :::> 
o (+)20 - 20 o !+l- 20 20 o 
+ + + 

CV 
C IA N PURPURA AMARELA 

(v 

(-)05 os-
(+J-OS- <+>os-- #-l+l--05 '#- ~ 

t\1010 ,- ~ 
C) o 

+ -~10 (+)-10- - {+) 1 O - - -
(-)20 20- 1 1 1 
(+)- - 2Q :::> (+)-20- :::> (t) 20-- :::> 

o o o 
+ + · + 

= + +:: 

VERMELHA VERDE AZUL 

-
60 60 - 10" so 40 - 9" 40 50 - 9" 

70 70 - 12" 50 30 - g· 30 50 - !r 

G) 
80 80 - 14" 50 20 - 9• 20 50 - 9• 

G) 
C IAN PURPURA AMARELA 

40 40 - 8" so 60 - 10" 60 50 - 10· 

30 30 - a· 50 70 - 11" 70 50 - 1 ,. 

20 20 - 8" 50 80 - 12'' 80 50 - 12· 

+- + 





O Go,•ernador do Estado, Laudo Natel, prestigiou com sua presenc:a a abertura da exposição do II Concurso 
"XOSSA CIDADE/73" Jll'Omovido pela Ass. Brasileira de ótica-Cine•l~oto - ABCI - dirigindo palavras de 
aplausos e de incentiYo il entidade e aos Yencedores do concurso (no 1.0 clichê, cntr·e os Srs. Alberto Arroyo, 
presidente da ABCI e E. Salvator·e, presidente da CBFC e do FCCB); no segnndo cllchê, o Dr. E. Salvatore 

ao fazer entrega do 1n·êmio a nm dos Yencedores. 

SALÃO DE ÓTICA-CINE-FOTO DA ºABC/º 
De 1.0 a 16 de dezembro (inclusive sábados e 

domingos), esteve exposto no Salão Portinari, na Praça 
Roosevelt, o Salão anual de ótica-Cine-Foto. Seu prin­
cipal objetivo foi a apresentação das fotografias do 
Concw-so Fotográfico "Nossa Ci<lade/73", promovido 
pela "ABCI - Associação Brasileira de ótlca-Cine-Foto", 
com o patrocínio da Secretaria do Turismo e Fomento 
tla Prefeitura de São Paulo . 

O Concurso despertou grande interesse entre prin• 
cipiantes, que competiram pela primeira vez com gran­
de sucesso. Isto mostra que teremos muito breve 
grande número de amadores de categoria. 

Os três primeiros classificados em cada uma das 
categorias, foram os seguintes: 

Categoria Branco e Preto 

1.º) "Sem Título" - Isaac Waschlicht; 2.0) "Dia­
lética" - Ronaldo R. Faccio e 3.0 ) "Solidão" - Paulo 
Lemos de Oliveira 

Categoria Colorido 

1.0 ) "São Paulo - Complexo Arquitetônico" 
Wilson Carnasrnie; 2.0 ) "O Sentimento dos Fatos" 
:\Iitsuo Takano e 3.0 ) "Igreja Dourada" - Jos é Con­
rado Frey. 

Categol'ia Slides 

l.º) "Manhã" - Durval Siequeroli; 2.0 ) "Ao Tra­
balho" - João l\Iinharro e 3.º) "Entardecer" - Ma­
nuel Grau de San Fellx. 

Os premios foram entregues durante a inauguração 
da mostra, em cerirnônia que contou com a presença 
do Exrno. Sr. Governador do Estado, Representante 
do Secretário de Turi smo da Prefeitura Municipal, 
Dr. Eduardo Salvatore, Presidente da CBFC e do FCCB, 
Diretores da ABCI, além de várias outras personali­
dades e grande público. 

Corno todos os anos no Salão, houve proje ção de 
slides e demonstração de equipamento fotográfico, ci-
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nernatográfico e audiovisual. No setor ela ótica, teve 
continuação a "Campanha da Boa Visão", com exame 
gratuito de acuidade visual. 

Este Salão foi o prólogo da Grande Exposição 
Internacional de ótica-Cine-Foto-Som - EXPOINT 74 
- que a ABC! fará realizar em julho do próximo ano, 
no Pavilhão da Bienal no Parque Ibirapuera . 

FCCB recebe congratulações 
O FCCB recebeu elo Ban co do Brasll (Ag. Luz), 

a segu inte missiva: 

"Sr. Presidente, 

Ao tórmino das festiviel r des em comemoração ao 
14.º aniversário desta Agência Metropolitana, queremos 
exte rnar a V. Sa. os no ss os mais sinceros agradeci­
mentos pela cessão das fotos que compuseram a Mostra 
de Arte Fotográfica, que se manteve exposta em nosso 
saguão durante a segunda quinzena do mês de julho, 
ora findo . 

2. Ternos o prazer de informá-lo que aquela 
:vrostra transformou-se no ponto culminante das festi­
vidades, quer pela atualidade do assunto, quer pelo 
a lto nivel dos trabalhos ap resentado s. 

3. Através de sua pessoa, apresentamos nossos 
parabéns a es se Clube por reunir artistas de tão alto 
,pbarito entre seus associados . 

4. Esperando , de futuro, poder ~etribuir a sim­
pática gentileza, valemo-nos da oportunidade paro rei­
terar os protestos de nossa mais elevada estima e 
consideração. Sauda ções. Banco do Brasil S.A. -
Ag. Metropolitana Luz (SP) - Bernardo Brandirnartl, 
Gerente - Ary Ro cha Sundfeld, Gerente-Adjunto." 
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A Asahi Pentax coloca qualquer fotografia ao alcance da sua câmara. 
Para consq,'l1ir Lsso, dJ teve que nfor e fabricar Jl'a·na, 

de objc1iva5 Takumar. Objetivas SMC Takumar-Sur-.:r-,Ylulti-Cmting 1 - SMC FISh--('\·t T.ikmn.1r 
2 - SMC T,1l..um.1r 
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Von' n.c'io imagim o trabalhão que Jcu. 
Ma., , ·alt'll a pena. Graça, a cs.<.c ~forço, hoje Vlx:f rnk 

Jàzcr qualquer tipo de foto. Nem mesmo uma noite· t'9..11ra 
é empecilho para \'lX:ê usar sua cãmara. 
UtilizanJo a Nocta, que emite raios infra,·em1clhos, 
você é capaz de fotowafur até aquela famosa fonniguinha pR·ta, 
sobre pedra preta, em noite preta. 
Isso rudo sem falar das nossas famosas teleobjeti\·as, 
macroobjetivas, olho-de-peLxe, zoom e grande-
angulares que você já deve conhecer pelo menos de ou,·ir falar. 

As objetivas SMC Takumar da Asahi Pentax ainda possuem 
outra vantagem: Super-Multi-Coatin,1?. 

. Este sistema exclLLsivo pennite que 99,8% de luz 
passe através da lente, com um míniJ no de ret le x iio. 

Nas fotos tiradas diretamente comra a lLv. o objeto aparece com 
nitidez total, sem fonnar os terrí,·eis fantasma, e sombra, prLsmi.irica, 
que assustam qualquer futúgrafo. 

Enquanto não existir uma ili1ic.1 objetiva que 
faça todas estas coisas que você viu aciJna, a Asahi Pentax 
vai contiJ1uar fabricando uma linha completa dela,. 
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Só a Asahi Penta.x mantém wn completo estoque de objetivas p,ll'a pronta cmrega. 
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INTERCÂMBIO DE CINEMA AMADOR 

O autor brasileiro do setor de filmes ama­
dores, encontra-se hoje em uma situação de 
impasse na exibição de sua obra, se quiser trans­
por os limites nacionais. Enquanto na fotogra­
fia de arte, exclusivamente amadora, existe um 
ativo intercâmbio mundial, proporcionando aos 
diferentes autores a possibilidade de ter a sua 
obra mostrada internacionalmente, no cinema 
a exibição dos filmes está reduzida a um pú­
blico nacional, e sua circulação r86trita ao ter­
ritório brasileiro. A legislação em existência, 
praticamente impossibilita o envio de filmes pro­
duzidos no país, dentro da cinematografia ama­
dora, sem fim lucrativo, para os diferentes 
concursos e festiva.is internacionais. Da mesma 
maneira é uma impossibilidade a realização de 
um concurso internacional patrocinado por clu­
bes brasileiros, por não poderem os filmes es­
trangeiros entrar e sair livremente do país. Se 
lembrarmos que na fotografia é possível a re­
produção das obras em catálogos e revistas, e 
no cinema, pela sua própria natureza, a repro­
dução ser exclusivamente de fotogramas isola­
dos, dificultando ou mesmo impedindo a visão 
global da obra, vemos que ainda mais se alarga 
o abismo existente entre as duas artes irmãs. 

Se a fotografia sofre um avanço enorme em 
todos os setores, pelo próprio fato de que a 
simples reprodução permite a todos saber dos 
progressos realizados, o cinema tem que ficar 
restrito a exibir as obras puramente comerciais 
ou de propaganda, para tentar acompanhar os 
passos dos autores de âmbito internacional. 
Atentando-se ao fato de que o amador, além de 
dispor de maior liberdade na escolha dos as­
suntos, está hoje em poder dos melhores equi­
pamentos produzidos e pode tratar seu trabalho 
da maneira que quiser por sua desvinculação 
a organizações com fito de lucro, verificamos 
que ficam os autores nacionais prejudicados em 
relação aos seus colegas do exterior por não 
conseguirem nem ao menos constatar o nível em 
que estas obras se encontram. O simples in­
tercâmbio entre os clubes brasileiros e a reali­
zação de festivais e concursos de âmbito na­
cional será insuficiente para elevar o nível da 
obra artística de nossos autores, que estariam 
sempre em desvantagem perante seus colegas 
de além fronteiras. Os amadores brasileiros que 
não dispõem de meios suficientes para viajar 
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e ver "in-loco" os festivais internacionais, não 
passarão de limites que são bem pequenos, 
sabendo-se de sua capacidade e vontade de 
produzir. 

Temos visto filmes amadores internacionai!.t 
cujo nível é altíssimo realmente, mesmo no se­
tor mais amplamente divulgado hoje em dia, 
o Super-8. O interesse intelectual puro é, infe­
lizmente, insuficiente para transformar um pro­
dutor amador em autor realizado. Poucos são 
os que podem produzir filmes de alto gabarito, 
sem aprendizagem e comparação com os autores 
mais avançados, A solução, que já foi aven­
tada em artigo anterior, de facilitação dos trâ­
mites burocráticos, quando da realização de 
concursos internacionais possibilitaria de modo 
simples a obtenção de filmes do exterior, que 
serviriam não somente de distração, mas tam­
bém, e principalmente, de aprendizado e evo­
lução para o cinema amador brasileiro. 

Como contribuição prática, reproduzimos 
aqui o convite do 44.° Festival Internacional 
Americano de Filmes, patrocinado pela Proto­
graphic Society of América - Divisão de Fil­
mes, e que é a competição mais antiga do 
mundo neste setor. 

A recomendação especial que se faz aos 
filmes do exterior para envio ao Festival, rea­
lizado na Califórnia neste ano, é de que eles 
devem ser remetidos pelo correio e não como 
carga ou "Collis Posteaux", pois as leis, neste 
setor são extremamente complicadas nos Es­
tados Unidos. Não são aceitas discos para so­
norização e exige-se uma declaração nos seguin­
tes termos: 

"Eu . . . . . . . . . . . residindo em .......... . 
declaro ser o autor destes filmes (e fitas de 
sonorização) que estão incluídos neste pacote. 
O nome do filme é . . . . . . . . . . . ( com ou sem 
acompanhamento de som). Este filme é envia­
do aos Estados Unidos para fins não comerciais 
e para ser exibido em um festival de filmes, 
e subsequentemente devolvido". Formulário é 
incluído no pacote. 

A Photographic Society of América é uma 
organização que pode receber filmes do exterior 
sem taxas. Um formulário em triplicata deve 
ser enviado antes da remessa do filme para fa­
cilitar os trâmites de liberação e deve conter 
os seguintes detalhes: 

FOTO-CINE 



The 44th Annual PSA-MPD 

AMERICAN INTERNATIONAL 
FILM ENTRY FORM 

PSA - MPO Film Fu, ivol Ca,,,miH .. 
Ceei! N. Pagct. Chaum,m 

P.0. B01t 1009 
Alameda. Cal1forrnc1 04501 U.S.A. 

Date -- - -----
1 wish to enter lh!! follow,og f,im in thc 44th PSA 1-.IPD Am.:ri ca n lntemation.11 F1lm Festtval. 

TITLEOF FILM ---- - - - - ------ - ---

CIRCLE OME IH EA.CH COl.UlltH 

CL.ASSl , JCATIOH 
Of f"ILM 

"'-• .,..,. SOUNO 
l"ltOJ . TU'f 

SPffO Sl"U:O rll,.111 IS 

LE MGTH ____ n. 

WA S nos l'IL M P R :>DUCEO 9T • c1.ue• ___ ITl'ó1.S '"'"º N[EO!D TO 01!:TEIIII M IH[ 8E S T c1..u• ,.,,. .. , 
:NOTE, Stu den t f;l.,,, o•• 1111. j..dg•<l ,n Cl<tu A ;f ,1,.,, mui the ,~ ...... . .., .. nh o f C!a .. .f., 

S•udenta 1heul<I •h••••••• ch•d A« C .,, .... 11 u •h• •h•~•n• /;t,,. co••;o,y .) 

Speci ol ln 1t rvc t1on1 : ------ - ---- ---- ---------

A - De scrição do filme e da fita magnética. 
B - Nome do filme, tipo (8mm ou 16mm), 

cor ou preto e branco, original ou duplicata, 
comprimento do filme em pés, pais de origem, 
valor do filme e fita (que pode ser o de compra 
do material original). Pode-se incluir a frase 
"Valor intrínseco - Sem valor comercial " . 

O festival é aberto a todos os produtores em 
qualquer parte do mundo, e a taxa de inscrição 
é de 1,50 dólares para os membros da Divisão e 
3,00 para os não membros, por filme apr esenta­
do. Pode-se dar uma licença , para duplicação 
e posterior exibição . 

O filme é considerado "A" (amador) quan­
do não tem a finalidade comercial ou financeira 
e não foi previamente vendido ou alug ado antes 
do concurso . O filme pode ser realizado por 
um grupo de pessoas ou por um clube, e não se 
exclui um filme mesmo que tenha sido realizado 
por um profissional. Não são aceitas filmes de 
corporações, companhias ou agências governa­
mentais ou qualquer grupo cuja finalidade prin­
cipal seja diferente da produção de filmes 
amadores. 

Qualquer filme que não se qualifica na 
classe "A" entra na classe "C" (comercial). 

Como instruções especiais técnicas pede-se: 
Uma fita branca (ou clara), "leader" inicial 

de pelo menos 3 pés nos film es 8 mm e super-8 
e de 6 nos 16 mm. 

Este "leader" leva a identificação do filme 
e velocidade de projeção , comprimento e tempo 
de exibição. 

NOVEMBRO-DEZEMBR0/1973 

O som pode ser magnético ou ótico e o 
filme deve correr na velocidade de 16,18 ou 
24 qpm (24 de preferência). 

Outro modo de sonorizar pode ser por fita 
magnética de velocidade 17/8, 33/ 4 ou 7 1/7 pps, 
em rolos ou cassetes. 

O "leader" da fita magnética terá pelo 
menos 2 pés com identificação do filme a que 
pertence e a velocidade de reprodução . Deve 
haver um ponto marcando o início da fita na 
cabeça da reprodução. 

No filme um ponto marca o início da pro­
jeção no centro do sistema ótico. Após a colo­
cação do filme e da fita, o início de funciona­
mento simultâneo dos dois aparelhos deverá 
sincronizar o som com a projeção do filme. 

Línguas estrangeiras serão acompanhadas 
de tradução dos comentários e títulos . 

Não se permitem narrações ao vivo . 

Esperemos que em breve possam ser rea­
lizados festivais internacionais de film e amador 
no país, para benefício não somente dos ama­
dores brasileiros, mas também para os próprios 
profissionais e para aqueles que queiram even­
tualmente se profissionalizar neste setor tão 
interessante e atrativo da cinematografia ar­
tística. 

Se o mundo é como se diz atualmente a 
"Aldeia Global " e a comunicação a ciência do 
entendim ento , vamos aproveitar oportunidades 
para nos aproximarmos de todos e para atrair­
mos para dentro dos setores a que nos dedica­
m os, os homens de todo o globo. 
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CONCURSO BANDEIRANTE/73 DE CINEMA 
Registrando apreciável êxi­

to o FCCB realizou o seu 1.0 

Festival de Cine Super-8. 
Apes ar da exiguidade do tem­
po, 16 filmes foram inscritos, 
demonstrando o esforço dos 
seus autores para tentarem le­
vantar o "Troféu Bandeiran­
te", banhado a ouro, destina­
do ao melhor filme do festival. 

O Juri do ·Festival esteve 
composto pelos Srs. Georges 
Racz, President e da Photo­
Gale ria, fotógrafo e produtor 
de cinema, professor de foto­
grafia do Museu de Arte Mo­
derna do Rio de Janeiro; 
Claudio de Cap-:i, jornalista e 
Diretor de Arte de TV; Rosa 
Chevis, pintora e decoradora; 
Wilson L. da Veiga, fotógrafo 
e cineasta; Jean Lecocq, fotó­
grafo e cineasta premiado, ex­
Diretor de Cinema do FCCB; 
Raul Eitelberg Vice-Pres. do 
FCCB, Secr. Ger. da CBFC , 
Hon. EFIAP, fotógrafo inter­
nacionalmente premiado, e 

Eduardo Serra, também fotó­
grafo e estudioso de cinema. 

A proclamação e exibição 
dos filmes premiados, em 
"Enredo", "Fantasia" ou "Do­
cumentário", teve lugar a 1.0 

de dezembro, perante um pú­
blico entusiasta que lotou a 
sede do FCCB. 

O "Troféu Bandeirante", ao 
melhor filme, coube a "Vibra­
ções", de Marco Ferro, tendo 
sido também premiados, na 
categoria "Fantasia", em 1.0 , 

"Satyrycon", de Marco Ferro, 
em 2.0 , "Futebol" de Roberto 
Giusti, e em 3.0 "Contrastes" 
de Carlos Sacramento. Na ca­
tegoria "Documentário", em 
1.º, "Las Vegas", de Julio Vic­
torino, em 2.0 , "Amazonas", 
também de Julio Vitorino" e 
em 3.0 , "Arrastão" de Narbal 
Knabben; na categoria "Enre­
do", o 1.º lugar coube a "Dick, 
o cor ação de metal", de Ricar­
do F. Rosario, não tendo ha­
vido 2.0 e 3.0 lugares. 

No s dkh(os abaixo, un1 a~pcc( o parcial ela assü,;tê ncia, e o n10111e nto <la procla1nat;ão dos pren1iados; acima, 
Aln11·o U. Gonçah ·es, Dir. de Cinema do FCCB, dil"igindo a pala,.,.a aos 1)l'esentes, e os , •e11eedores, Marco Ferro 

(.' J ulio \'itol'ino r~cebendo os res1>ectivos pre1uios 

Foto- cin e Club e Bande irante 

CURSOS DE FOTOGRAFIA E CINEMA 
RUA AVANHANDAVA, 316 - SEDE PRÓPRIA - AIXA POSTAL, 8061 - TELEFONE 256-0101 - S. PAULO - BRASIL 
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VISITE-NOS 
COM A MESMA FACILIDADE QUE V. 
ESTACIONA ... V. COMPRA EM 

fttTttSllttl' 
FOTOSHOP-ISNARD CINE FOTOS.A. 

ESPECIALISTAS 

ALAMEDA BARROS 167 FONES: 51-4000· 51-4968 • S, PAULO 



W A L TERENE 
INDÚSTRIA E COMERCIO 

EQUIPAMENTOS PARA ESTÚDIOS 

E LABORATÓRIOS FOTOGRAFICOS 

• Ampliadores 

• Secadeiras 

• Estufas 

• Pinças inox 

• Rolos de borracha 

• Refletores com tripés 

• Cortadeiras lisas e farpadas 

• Clips de aço inox com e sem chumbo 

Escritório e Fábrica: Rua Cerro Corá. 2287 - Telefone: 260-5335 

CEP 05061 - São Paulo • Brasil - End. Telegr.: "Walterene" 



Pelos Clubes 
Il SALÃO NACIONAL 

DE LONDRINA 

O Foto Clube de Londrina (Pr) 
realizou com pleno êxito o seu 
II Salão Nacional, cujo juri esteve 
composto pelos Srs. Gunther H. 
Luderer, Dir. do Depto. Fotogrã­
fico da CBFC, Raul Eitelberg e 
José Hoffling (1.º lugar no 1.0 

Salão) do FCCB, Mario S. Alves 
da Ass. Carioca de Fotografia e 
Francisco M. Sanches, do F. C. de 
Londrina. Examinadas as 377 fo­
tos Br-Pr, 261 "slides" e 6 ampl. 
cor, inscritas para o certame, fo­
ram selecionadas 78 monocromã­
ticas, 71 slides e 5 ampl. cor, 
merecendo a premiação final, na 
categoria Br-Pr, Adolpho Grim­
berg, do FCCB, com "Nhã Zefa", 
placa de ouro; Ferenc Aszmann Jr. 
da ACF, com "A espera", placa 
de prata e Jerzy Reichmann, do 
FCCB, com "Rostos-Faces", placa 
de bronze. 

Na categoria de diapositivos cor, 
os prêmios couberam todos a ele­
mentos do FCCB: placa de ouro a 
Alberto Siuffi, com "Alagados"; 
placa de prata também a Alberto 
Siuffi, com "Barcos e pirogas", e 
placa de bronze a Hoover A. Sam­
paio, com "Cansado". 

Na categoria papel-cor, foi con­
cedida apenas uma menção hon­
rosa a Erich R. Weigel, da ACF. 

Vãrias menções honrosas foram 
também conferidas nas demais ca­
tegorias. 

Após o julgamento das fotos, os 
londrinenses foram presenteados 
com a exibição dos "slides" sele­
cionados para o 30.0 Salão Inter­
nacional de São Paulo, promovido 
pelo FCCB, uma apresentação que, 
segundo noticiãrio da imprensa, 
marcarã época na história do F.C. 
de Londrina como uma das mais 
lindas e artísticas sessões jamais 
realizadas em sua sede. 

Os cursos proporcionados pela Academia Santista de Fotografia couti• 
nuam obtenclo cada vez maior acol'l'ência e êxito. Eis um flagrante 
da turma do curso de fotografia recém-findo, numa de suas saídas para 

aulas práticas de tomada. 

JUBILEU DE PRATA DA 
EXPOSIÇÃO l\IUNDIAL DA SFF 

Integrando os festejos comemo­
rativos dos 400 anos da fundação 
da Cidade de Niterói, a Sociedade 
Fluminense de Fotografia inaugu­
rou a 22 de novembro último, em 
sua magnífica sede socia l , a sua 
25.a Exposit.ão Mundial de Arte 
Fotográfica. 

Dois acontecimentos juntaram-se 
assim, cada qual abrilhantando o 
outro e os esforços da SFF foram 
recompensados com uma das mais 
lindas mostras fotogrãficas jã rea­
lizadas pela tradicional entidade. 
A cerimónia inaugural, por sua 
vez, foi outro magnífico êxito as­
sina lado pelas dedicadas equipes 
presididas pelo incansãvel Presi­
dente Dr. Jaime Moreira de Luna 
e Exma Sra., à mesma tendo com­
parecido além de numeroso públi­
co, as mais altas autoridades do 
Estado, dentre as quais o repre­
sentante do Governador do Estado, 
elementos do corpo diplomático e 
figuras exponenciais da sociedade 
de Niterói. A CBFC e o FCCB 
estiveram representados pelo Pre-

sidente Eduardo Salvatore e Sra., 
assinalando-se também o compa­
recimento das delegações da Ass. 
Carioca de Fotografia, C.F.F.N. de 
Volta Redonda, Ass. Brasileira de 
Arte Fotográfica, e destacados ar­
tistas. 

Ao êxito social somou-se o êxito 
artístico, tendo a SFF recebido 
mais de 2.000 inscrições, dando 
bastante trabalho ao juri para a 
seleção e premiação final, a qual 
foi a seguinte: 

No Grupo I (Pr.Br.) - Marek 
Okon, da Polónia, conquistou a 
medalha de outro, com a foto 
"XXX"; a medalha de prata foi 
para Jo~ef Scheidt, da Austria, 
com "Kumpel", e a medalha de 
bronze para Franco Razzini, da 
Itália, com "Relax". 

No setor de Ampliações Colori­
das, a medalha de outro coube a 
Otto Girnus, da Alemanha, com 
"Kleinstadt"; a medalha de prata 
a Franz Liebletsbeeger, da Aus­
tria, com "Die Curve" e a m eda­
lha ele bronze a Don. A. Dunsmore, 
do Canadá, com "Experimental". 

Parabens à SFF. 

O juri do H Salão de Londrina em atividacle e, numa das pausas, os jnlgadores <lebatem com elementos do 
FCL problemas e aspectos da fotogmfia atual. 



NOVA DIRl ~TORIA PARA 
A AC1'' 

A Associação Carioca de Poto ­
g.-a fia elegeu sua nova diretoria 
para 1974. Para Presidente foi 
eleito Delcio Capistrano - por 
sinal, magnífica escolha - lide­
rando Paulo M. Ribeiro, Vice-Pres., 
Zilia de Lucena Ribeiro, 1.º Se­
cretário, Carlos R. Coe lho, 1.0 

Tesourei.ro, Francisco Aszmann, 
Dir. Artístico, JosJ L. Carneiro e 
Fátima M. Carvalho, Dirs. de In­
tercâmbio, Doris Elena R. Rezen­
de, Dir. Social, nos principais 
cargos, estando os demais preen­
chidos também por elementos des­
tacados da ACF a qual, assim, 
promete man ter e incrementar 
ainda mais o ritmo de suas ati­
vidades e intercâmbio com os foto­
clubes do país e do estrange iro. 

A todos os di retores nossos vo­
tos de próspera e feliz gestão. 

• 
. P O'l'O CLU BE DE M. GE RAI S 

Com satisfação recebemos notí­
cia de que o Foto Clube de :\1inas 
Gerais, após quatro anos de re­
cesso, reiniciou suas atividades, e 
já está realizando reuniões quin­
zenais e concursos internos. De­
sejando participar ativamente do 
movimento fotog,rãfico, o FCMG 
so licita sejam enviados convites, 
notícias, etc., para o seguinte en­
dereço: 

Foto Clube Minas Gerais 
Rua Curitiba, 706, sala 606 
30000 BELO HORIZONTE (MG) 

PARANÁ PROMOVE 

FESTIVAL SUPER-8 

Percebendo a grande aceitação 
dos filmes super 8, pelos jovens 
brasileiros, o Governo do Estado 
do Paraná, criou um Festival, que 
pretende reunir os melhores tra­
ba lhos que os cineastas brasileiros 
possam produzir, abrindo mão de 
normas rígidas, para chegar ao 
seu in tuito. 

Assim é que a Secretaria de 
Educação e Cu ltura do Governo 
do Es tado do Paraná, está, desde 
o dia 12 de outubro, com as por­
tas aber tas para os cineas tas, pro­
fissionais e amadores, em filmes 
Super 8. O 1.º F es tiva l Bra s ile iro 
do }'li me S uper 8, prevê dois ní­
veis: Categoria Geral e Categoria 
Infanto-Juvenil. Tanto na primei­
ra como na segunda, o tema é 
livre, sendo que na segunda só 
poderão se inscrever, candidatos 
com menos de 15 anos. Serão 
concedidos premios, da ordem de 
CrS 50.00 0,00, em equipamentos e 
material cinematográfico, aos três 
primeiros colocados em ambos os 
nívds. Haverá, também, um pre-

mio especial para o melhor fi lme 
cujo tema seja o Paraná. Todos 
os filmes, independente da classi­
ficação, serão exibidos publica­
mente . 

Visando atingir um nlvel cultu­
ral mais elevado o Sr. Silvio Back, 
coordenador do Festival diz: 

"Sem desprezar o caráter des­
compromissado e de curtição que 
tem provocado, essa a u têntica cor­
rioo ao Su per 8, o certame para­
naense convoca seus concorrentes 
a que se debrucem sob r e temáti­
cas mais intimamente ligadas à 

cultura e com a dinâmica cultural. 
Que as abordagens, em fo r ma de 
documento e/ou ficção, contenham 
sementes de indagação, de pesqui­
sa, de ruttM'a e cientlficação da 
realidade. Por isso, inclusive, 
abrimos a temática e a duração 
dos filmes, para horizontes e minu­
tagem ilimitados". 

As inscrições pa r a o Festival 
estão abertas até o dia 15 de ma r ­
ço de 1974. 

E xij a os 
produtos E D ICT 

p ar a melhores 

• FOTOGRAFIAS 

• RADIOGRAFIAS 

• ARTES GRÁFICAS 

REVELADORES -FIXADORES 
e demais preparados 

quimices 

à venda nas boas casas do ramo . . 
FOTOQUÍMICA "EDICT" LTDA. . . . . Rua Homem de Melo, 654 - Fon e : 62- 00 92 
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R,coH 
DUPLA VISAO 

RICOH TLS 401 é a única máquina do mundo que contém visor prismático 
para 2 sentidos: ao nível do olho e da cintura. Ela fotografa tudo, de qualquer 
posição, sem você correr o risco de torcer o pescoço. 

• Fotômetro CDS com sistema TLS (medição da luz exata através da própria 
objetiva para "avarege" e "spot", quando se usa qualquer objetiva). 

• Objetivas intercambiáveis com sistema universal (rosca). 

• Velocidade: B-1/1.000, com o disparador automático, obturador com cortina 
metálica. 

• Com a chave de fotômetro, permite verificar a profundidade de focalização. 

• Indicador de carregamento. 

CAIXA POSTAL, 6844 
SÃO PAULO 

COM GARANTIA 

J()JIMA 
Repr. ucl n, Bras,1 



FOTOGRAFIA E TURISMO 

PORTUGAL E 
Continuamos aqui a suscinta des cr ição dos 

vários atrativos turísticos de Portugal, os quais 
também fornecem magníficos motivo s para o 
fotógrafo. Continuamos em Lisboa, rica de mo­
num entos e outras atraçõ es tur ísticas , e ali 
encont ra mos: 

Mostei ro dos Jerónimos 

Retirado do buliçoso centro da cidade, lá 
para os lados de Belém, o turista sedento de 
emoções estéticas encontra esta magnífica jóia 
quinhentista, que constitui uma das mais belas 
obras da arquitetura e da estatuária portuguêsa . 
O atual monumento sucedeu à ermida de Santa 
Maria ,, fundada por D. Henrique, o Navegador. 
Construido no princípio do século XVI, é uma 
obra básica da arquitetura renascenti sta portu­
guesa, em que o verdadeiro milagre de cons­
trução, na traça gótica se completa com a exu­
berante decoração "manuelina". Os dois port~s. 
especialmente o do lado do poente esculturado 

1\-

! 
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O TURISTA (li) 
de mane ira superior , o claustro e os pilares in­
verosimilmente finos e raros em que se apoiam 
as abóbadas - das quais uma de vinte e cinco 
metros de abertura - constituem um conjunto 
de rara leveza e excepcional beleza. 

A capela-mor do templo, por razão desco­
nhecida, mas a que não seria estranha a mu­
dança do gosto estético dominante, foi substi­
tuída no final do século XVI pela capela --mór 
atual, de puro traçado renascentista, construida 
per Jeronimo de Ruão. Igualmente a capela 
do topo do braço sul do transepto, com o túmu­
lo onde se encontra a suposta ossada do rei S. 
Sebastião, desenhada no estilo maneirista do 
final desse século, se deve àquele artista. 

Casa dos Bicos 

;É uma edificação muito curiosa, hoje, en­
tretanto, de interesse bastante limitado, visto 
estar circunscrito à singularidade de sua fa­
chada. 

O MOSTEIRO DOS JERóNil\lOS 
é uma das pl'eciosidad es arquite­

tônicas de Portugal. 

FOTO-CINE 



A CASA DOS BICOS é uma das 
cul'iosidades da Lisboa antiga. 

Construida por um filho do famoso Afonso 
de Albuquerque, governador da índia, no sé­
culo XVI, constitui com suas pedras talhadas 
em bico, uma das mais raras curiosidades ar­
queológicas da cidade. Como ela, apenas se 
conhecem a "Casa de los Picos" em Segóvia, 
e o "Palazzo dei Diamanti" em Ferrara. Atin­
gida pelo terremoto de 1755, os quatro andares 
que possuia quando de sua edificação ficaram 
reduzidos a apenas dois. · 

Aqueduto das Aguas Livres 

Pelas suas características constitui um dos 
mais notáveis monumentos bar rocos erguidos 
na Capital. A realização desta obra, ordenada 
por D. João V e executada sob os planos de 
Manuel da Maia e de Custódio José Vieira, 
data da primeira metade do século XVIII. 

O Aqueduto, desde a ribeira das Aguas Li­
vres em Caneças, até a Casa da Agua nas Amo­
reiras, percorre mais de dezoito quilometros, 
parte dos quais subterrânea e compreende cento 
e nove arcos de cantaria. 

O turista deverá procurar de preferência 
um ponto de observação que lhe permite ver 
o trecho monumental, desde o alto de Campo­
lide até o da Serafina, com que, à custa de 
catorze arcos, de perfil quebrado o aqueduto 
vence o vale de Alcântara. 

NOVEMBRO-DEZEMBR0/1973 

Ermida d:e Santo Amaro 

Este pequeno templo, do mais puro estilo 
renascentista é de uma curiosa originalidade . 

O nártex, com cinco grandes portadas, duas 
das quais cegas, tem o perímetro exterior poli­

gonal, com os vértices fortemente marcados por 
robustos botareus, poligonais também. O ora­

tório e a capela-mór ocupam um espaço muito 
pequeno no conjunto. Através da janela do 

andar superior vê-se o lanternim que ilumina 
o interior do templo. 

Com a pequenez do interior do templo con­
trasta a relativa vastidão do nartéx, que o abra,­

ça carinhosamente em metade do seu perímetro. 
As nervuras da abóbada são uma reminiscên­
cia da tradição gótica, de agradável efeito de­
corativo. A porta do minúsculo oratório, de 
planta circular, é desenhada com a maior so­
briedade. As portadas de madeira apresentam, 

esculpidos, os emblemas da milagrosa vocação 
do orago. O revestimento de azulejo da cela, 

de inspiração renascentista, é magnífico de de­
senho e de fatura. A pequenina capela-mór, 

de planta circular como o oratório, é como este 
coberta por uma abóbada nervada semi-es.férica. 
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UMA l(CNICA NOVA 0( flASH, PARA USO 
04 lUZ N4 f OJOGRAf IA AMADORA 

FLASH BRAUN HOBB Y 2000 

Uma nova forma de flash? 
Sim, n1as não son1ente novo 

estilo. 

O Braun Hobby 2000 difere C'Om­

pletarnente elas outras unidades, 
graças ao Variocomputer especial­
mente iclealizaclo, que traz resulta­
dos ainda não possíveis fora ele 
um estúdio profissional. 

Toda fotog ,•afia tem luz co,.,-eta 

O sensor incorporado, olho do 
compt1taclor, observa cada descarga 
de luz ele flash diretamente <liri­
giclo ao objeto, medindo a quan­
tidade de luz necessária par:1 a 
próxima fotografia. 

Corno trabalha? A luz refletida 
do objeto iluminado pelo flash 
atinge o sensor; o Variocomputer 
mede a quantidade, compara-a com 
um valor de referência predeter­
minado, e desliga o flash quando a 
quantidade luz refletida atinge es­
te valor. Este cálculo se faz no 
incrível tempo entre 1 /600 a 
1 /20000 de segundo. 

Ajusta-se a abertura ela câmara 
uma só vez e o Variocomputer 
deixa•o livre pf:.ra criar as fotos 
que você clesej•a. 

E outro~ flash simultâneos? Kada 
a temer . O Variocomputer reage so­
mente à sua própria luz. por meio 
de um mecanismo ele interrup<:5o. 

O tempo de reciclagem é ele 0.3 
segundos e até 700 flash por car­
ga são possíveis, pelo aproveita­
mento total ela diminuição do tem­
po ele duração cio flash. 

As unidades convencionais usam 
toda energia em cada flash, e esta 
é dispercliç:ada. O Braun Hobby 
2000 Variocomputer realmente 
guarda a energia não usada. As­
sim o próximo flash estará pronto 
mais rapidamente, clepenclenclo evi­
dentemente, ela distância elo objeto, 
luminosidade e ambiente. Estas 
variáveis trarão modificações nos 
valores dentro dos padrões estabe­
lecidos. Na grande maioria elos 
casos não haverá problemas cm 
uma série rápida ele fotografias. 

Há escolha de 3 aberturas pos­
síveis: a posição média (vermelha) 
corresponde à F-5,6 com filme 
18 DlN, e o computador trabalha­
rá de 0,75 a 4 ou 5 m (dependendo 
elo modelo). 

Mas, você pode aumentar o ci­
clo adotando na posição verde cor­
respondendo a abertura F. 4 a 18 
DIN o que dá uma djstância de 
0,75 a 5,5 ou 6,75 m. Ou ainda 
há a posição azul (abertm·a F 8) 
para maior campo focal. 

Novo: refletor recll11á , ·el 
r,ara lu z ref letida 

O refletor cio Braun Hobby 2000 
pode ser colocado em posições oblí­
quas. A aproximadamente 65. 0 

proporciona a melhor iluminação 
possível na área do objeto, mes­
mo usando lentl's grande-angulares 
até 35 mm. Haverá o equivalente 
à luz elo dia e perfeita ilumina­
ç·fto para fotos coloridas. 

Ao mesmo tempo, qualquer 
que seja a inclinação o olho do 

'✓ariocomputer mede automatica­
mente a luz correta. 

Novo: - 2 h oras de carga dão 
flashes computadorizados pa,-a um 
rolo C'ompleto ele filme. 

A recarga completa é de 8 horas, 
metade das unidades comuns. Mas 
no Variocomputer, somente parte 
da energia é usada; assim 2 horas 
são suficientes para um ro lo. 

O Braun 2000 é oferecido em 
dois modelos: o F-022 com 42 W 
seg., e o F'-027 com 68 W seg. 

Os ciclos ultra..rãpidos das uni­
dades F-022 e F-027 permitem dis­
paros contínuos se necessário, bas­
tando ligá-las à tomadas comuns 
de energia, usando a unidade de 
carregamento. Um cabo longo é 
fornecido para facilidade de movi­
mentação. 

APOS TILA DO CURSO DE FOTOGRAFIA DO 

FOT O-CINEC LUBE BANDEIRANTE - Prof. Odilon Amado 

Pedidos ao F oto-Cine Clube Bande irante 

Rua Avanhan dava, 316 - C. P. 8861 - F,one : 256-010 1 - S. Pau lo 
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Premiação do 30.0 Salão Internacional de S. Paulo 
SETOR BR-PR 

Medalha de Ouro 
"Fascynacje III" 
WITOLD KRYMARYS - Polônia 

Medalhas de Prata 
"Odplyn" 
ROMAN JOACHIMOWSKI - Polônia 
"Sostry I" 
ZENON HARASYM - Polônia 

Med,alhas de Bronze 
"Apelo" 
DELCIO CAPISTRANO - ACF - Brasil 
"Girl and Man" 
ROSTILAV KENSTAL - Checoslováquia 
"En voyage" 
HENCLEWSKY KRZSTOF - Polônia 

Menções Honrosas 
"Almoço" 
PAULO BONINO - FCES - Brasil 
"Junger Man" 
RUDOLF MAIER - Austria 
"The collision" 
KRYSTOF JAKUBOWSKI - Polônia 

SETOR AMPLIAÇÕES COR 

Medalbas de Bronze 
"Claudine" 
HONORÉ JASPERS - Bélgica 
"Looking up" 
WELLINGTON LEE - U.S.A. 

Menções Honrosas 
"Alpenland" 
OTTO GIRNUS - Alemanha 
"Henrike" 
MARIE LOUISE OERTAL - Alemanha 
"The litle sweeper" 
KONG O'YOUNG - Hong-Kong 

SETOR DIAPOSITIVOS-COR 
Medalha de Ouro 

"Il mio paradiso" 
PIERO MASERA - Itália 

Medalhas de Prata 
"Mademoiselle 8" 
F. AUSTEN NEWHALL - U.S.A. 
"High Maneuvers" 
ROBERT V. STAATS - U.S.A. 

Medalhas de Bronze 
"Im abendlicht" 
HEINZ JUNGNICKEL - Alemanha 
"Maisons Bretonnes" 
PIERRE NEYRON - França 
"People in motion" 
HO PAK KAO - Hong-Kong 

Menções Honrosas 
"Glorious Throw" 
ANTONIO LOPES - Filipinas 
"Among the Jars" 
HENRY H. LEE - Hong-Kong 
"Amiche" 
MICHELE ' GHIGO - Itália 
''Incomprension e'' 
PIERO MASERA - Itália 
"Indugio" 
PIERO MASERA - Itália 
"Sera II" 
GENE VINCENT - U.S.A. 

NOVEMBRO-DEZEMBR0/1973 

PUBLICAÇÕES IRIS 

FOTOGRAFIA Cr$ 

Ampliação do Negati vo ........... 12,00 
Aprenda a Fotografar, Div er tindo-se 28,00 
Brincadeiras Fotográficas . . . . . . . . . 10,00 
Câmaras Miniatura e sua Técnica . . 25,00 
Cem Conselhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,50 
Correção do Negativo ............ 10,00 
É fácil Fotografar em Cores . . . . . . . 25,00 
Flash Eletrônico , e sua Técnica . . . . 12,00 
Fotografia, Arte e Técnica . . . . . . . . 3C,OO 
Formulário Fotográfico . . . . . . . . . . . 30,00 
Fotografia Profissional . . . . . . . . . . . . 10,00 
Fundamentos do Jornalismo Foto-

gráfico ........ ....... ......... . 
Manual de Microscopia .......... . 
Manual de Retoque . . ...... ..... . 
Manual Exakta ........ ........ .. . 
O Negativo ..................... . 
O Laboratório Fotográfico ....... . 
Principiante em Cores .......... . 
Revelação do Negativo . . ...... .. . . 
Retrato ......................... . 
Retrato Feminino ................ . 
Tudo sobre Câmaras ............ . 
Tudo sobre Cópias .............. . 
Tudo sobre Exposição ........... . 
Tudo sobre Filtros ........ ...... . 
Tudo sobre Flash ........... .... . 
Tudo sobre Focalização .. ... .... . . 
Tudo sobre Fotômetros .......... . 
Tudo sobre Fotos na Cidade ..... . 
Tudo sobre Luz Artificial ....... . 
Tudo sobre Instantâneos ..... .... . 
Tudo sobre Reprodução Fotográfica 
Tudo sobre a Paisagem .......... . 
Tudo sobre Projeção .. ..... ..... . 
200 Assuntos Fotográficos ........ . 

CINEMA E GRAVAÇÃO 

24,00 
25,00 
12,00 
25,00 
12,00 
17,00 
12,00 
12,00 
12,00 
12,00 
14,00 
10,00 
9,50 

14,00 
14,00 
10,00 
12,00 
10,00 
12,00 
12,00 
14,00 
11,00 
18,00 
20,00 

A Gravação Magnética . . . . . . . . . . . 28,00 
Carlitos Uma Antologia . . . . . . . . . . 10,00 
Cinema - Arte dos Efeitos . . . . . . . 15,00 
Diretor e Ator no Cinema . . . . . . . . 15,00 
Tudo sobre Filmagem . . . . . . . . . . . . . 22,00 

Nas livrarias, casas de ótica ou pelo 

reembolso da 

Agência Editora I R I S . 

Caixa Postal, 1704 - São Paulo - Brasil 

A presente lista de preços anula todas as 
anteriores e especialmente as indicações 

nos livros e catálogos. 
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Do 30. 0 Salão 

Internacional 

de São Paulo 

"Andando na chuva" - José F. Tabarelli Neto - FCCB 

"Carne y piedra" 
Quico Frangella 
(Uruguai) 



"Requiem" 

Livio Tagliacame - FGA 
(Brasil) 

"F"ilosof' 
Jiri Horàlt 
(Checoslováquia 



A PAGINA DA 

Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema 
Representante no Brasil da "Fédêration Intemaüomde De L'Art 

Photograpbique" (FJAP) 

Sede Administrativa : Rua Avanhan?ava, 316 - Telefone 256-0101 São Paulo Brasil -==================~====~~ 
REUXIAO DA DIRETORI ,\ 

A Diretoria da CBFC esteve reunida, com a pre­
sença d::i maioria dos seus membros, a 6 de outubro 
p.p., examinando vários assuntos ele interesse ela en­
tidade. Dentre eles de s tacamos: 

Co nc ur so Naciona l Dia po sit i\ ·o -Co, · - por pi·opo­
;ição do Diretor Mário S. Alves, a CBFC fará realizar 
um concurso nacional de diapositivos cor, a lt ernando­
se com a Bienal Br-Pr já tradicional. A exemplo 
desta , a CBFC premiará os melhores trabalhos e con­
juntos apresentados por clubes filiados, devendo o 
regulamento respectivo ser breve elaborado pelo Depto. 
Fotográfico ela CBFC. 

Pecle entretanto, a CBFC, que os clubes lhe en­
viem sugestões quanto aos itens elo regu lam ento, es­
pecialmente no que diz respeito à const itui ção cio juri 
do Concurso e método ele julgamento. 

Di~tinc:õcs a arti~tas de Portng,il - Por proposta 
do Dir. Gunther H. Luderer, considerando que os 
cidadãos portugueses por lei federa l são aqui consi­
derados ciclaclãos brasilei ,·os , com as mesmas regalias, 
aos artistas fotógrafos ele Portugal, nos salões nacio­
nais e intPrnaeionais rc-aliz aclos no Brasil, serão con­
<'ecliclas as mesmas condiçõc-s dadas ao artistas nacionais 

4.a COPA DO Ml"NDO 

Para a seleção da represent aç ão ela CBFC à 4.a 
Copa elo lllundo promovida pela Federação Internacio­
nal ele Arte Fotográfica, atenclc·arn a solicitação ela 

CBFC, enviando trabalhos, os Foto Clubes cio Espírito 
Santo , F. C. C. Bandeirante, Ass. Carioca ele Fotografia, 
Academia Santista ele Fotografia, Foto Clube cio Jatl e 
Foto Grupo de Inclaial. 

O Juri encarregado ela se leção foi constituído pelos 
Srs. Magid Saade - FCES, Herros Cappello - FCCB 
e Mário Simões Alves - ACF, que após atento exame 
dos trabalhos enviados, organizou a representação bra­
sileira, composta, de acordo com o regulamento da 
Copa, de 20 trabalhos, com os seguintes: 

"Em movimento", de Paulo Bonino, FCES; "Bran­
ca de Neve", Delcio Capistrano, ACF; "Favela Santista", 
Antenor Corona, ASF; "Adieu", de Raul Eitelberg, 
FCCB; "Oração de criança" e "Preta Velha" de Mar­
rocos Fontenelle, FCCB; "Só na Paisagem" de José 
M. Gimenez, FCJ; "Nhá Zéfa" ele Adolfo Grimberg, 
FCCB; "Despertar de pobre" e "Estudo" de Marios 
Holtz, FGI; "Retorno da feira", Vicente J. Pedro, FCJ; 
"O grito" e "Albergue da boa espera nça", ele Frede­
rico Mielenhausem, FCCB; "Luz do progresso, de João 
l\1inharro, FCCB; "Quatro gerações" de João B. Nave 
Filho, FCCB; "Arrastão" e "Viela campes tr e", de Nilton 
Pimenta, FCES; "Mira" de Magid Saaele, FCES; "Semi­
movimento", de E. Salvatore, FCCB; e "Carlinhos e 
Aizita" ele Magdalena Schwartz, FCCB. 

Como se sabe a Copa do Mundo será disputad a em 
seu primeiro estágio em âmbito contine ntal: e os trê s 
finalistas das quatro copas continentais disputarão a 
final. 

Na última Copa do Mundo o Brasil conqu istou a 
Copa Continental da América e ficou em segu ndo lugar 
na Copa elo Mundo. 

TECNICAMERA 

Tsunetaka Aoki 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA ASAHI PENTAX 

A única oficina autorizada permanentemente no Brasil 

Rua Estados Unidos, 1053 - Telefone: 80-3218 - São Paulo 
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Os novos Filmes 
KODAK VERICOLOR tambem são 

Estamos prontos para 4~~ A DIFERENÇA Deixe-nos ouvir um grande 
iniciar o processamento. Jil~ VIVA pelo novo 
Isso é uma das coisas que nos tornam dite - processamento do Filme VERICOLOR. É novo, 
rentes. Gostamos de estar entre os primeiros . melhor, e por isso o oferecemos . 
com nossos sistemas que podem facilitar o De agora em diante , passe a usar o novo Filme 
seu trabalho. KODAK VERICOLOR. E deixe o processamento 
E à grande diferença desta vez é uma proces­
sadora nova. altamente sofisticada e mecani­
zada chamada Processadora KODAK VERSA­
MAT, Modelo 145. 
Nossa nova Processadora VERSAMAT 145 
aceitará todos os tamanhos e formatos da nova 
família de Filme'.S KODAK VERICOLOR. E foi 
projetada para lhe dar pro'cessamento uniforme 
de cada negativo - de folha a folha e de 
rolo a rolo. Com a maior rapidez que você 
possa imaginar. 
E podemos supri -lo com os novos Filmes 
VERICOLOR em rolos ou chapas . 

por nossa conta . 

~ro color 
laboratório cinefotográfico ltda. 
Rua Amaral Gurgel, 39/61 
Tefs.: 221-4368 - 220-9693' - S. Paulo 



Para uma m1ssao especial, um 
equipamento também especial. 
Esta foi a solu ção encontrada pela 
equipe da Koclak para resolver o 
problema de fotografar o solo ela 
Lua, em condições totalmente ad­
versas Um modelo desta câmara, 

BENGALA DE ASTRONAUTA 
NA FEIRA AEROESPACIAL 

assim como as fotos obtidas com 
ela, estão expostos no Salão Aero­
espacial, no Parque Anhambi, em 
São Paulo. 

Um elos pontos ele atração na 
Feira Aeroespacial, realizada de 
14 a 23 de setembro ultimo, foi 
uma curiosa bengala, do mesmo 
tipo da empregada por um dos as­
tronautas da Apollo 11, durante 
a exporação da lua. 

Ka verdade, o astronauta não 
havia se acidentado. O caso é 
que a bengala nada mais é que 
uma câmara fotográfica, especial­
mente projetada para este traba­
lho totalmente fora elo normal: 
fotografar o solo lunar, em close­
up e em três dimensões. 

O que é Bengala-Câmara 

Para a viagem da Apollo 11, a 
NASA entregou à Kodak a missão 
de "bolar" uma câmara fotográfi­
ca que tirasse fotos em close-up e 
em três dimensões - é o que se 
chama de estereofotografia, ou 
fotografia estereográfica. 

Ltda. 

O resultado foi un1 apare lho 
que, quando desn1onto.do, é menor 
que um clindro de extintor de 
incêndio normal. Montado, tem 
368 mm de altura e, com o cabo 
telescópico, atinge 815 mm. Neste 
cabo, que ela ao equipamento a 
apa ,rénria de bengala , está locali­
zado o botão disparador e con­
tador de exposições. Assim, para 
obter uma fotografia do solo, o 
astronauta eleve simplesmente 
apoiar a bengala no chão e apertar 
o disparador. 

O filme fica a pouco menos de 
350 mm ele distânci a do so lo, e as 
fotos são tiradas com um flash 
sincronizado e colocado de manei­
ra a dar o relevo ele sombras ne­
cessário a este tipo de fotografias 
tridimensionai s . O conjunto todo 
é acionado por um jogo de 4 b a­
terias de niquei-cádmio , que pro­
duzem 12 V. 

Ao final da viagem, ant es elo 
regresso, o filme exposto é retira­
do e a câmara, deixada na Lua 
Na próxima viagem, talvez, será 
necessário levar somente o filme .. 

'-.:V~ ECUIP'c T:: CNICA ESP'EC '!ALIZADA EM CONSERTOS 
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EM F ó CO O 

• 
f O t O 0~1~L ~ u~dade ~bL~ pe~ ~ 1 Esta d~ 1 ~. ~. ~ 1:.1L!50 d n t e 
Correspondente ne Brasil do Centre International de la Photoçaphie Fix e et Animé 
(CIP) - Membro da Confedera ção Brasileira de Fotografia e Cinema (CBFC) 
e do Centro dos Cine-Clubes de São Paulo . 

'UM 1\11!:S ATIVO 

Dezembro foi um mês de grande atividade no 
FCCB. Substituindo os concursos internos que, como 
de costume, não são realizados neste mês, tivemos no 
dia 6 a sessão audiovisual com a projeção dos documen­
tários de autoria do consócio Hoover A. Sampaio, "Via­
gem a Bariloche", Viagem ao Japão, U.S.A. e Hawai" 
e "Flores, retratos, paisagens e abstratos". Magnificos! 

Dia 13, foi a vez do consócio J ulio A. Vitorino nos 
brindar com uma sessão de cine Super-8, com os fil­
mes de sua autoria, "Acapulco", 44 Hawai", "Hong-Kong" , 
"Grécia" e "Tokyo", todos sonori2ados e excelentes! 

Em seguida, a exposição de fotografias intituladas 
"Visite Porto", uma coletanee. de fotos sobre a pito­
resca cidade portuguesa, de autoria de associados da 
"Associaç.ão Fotográfica do Porto" que assim intensi­
fica o seu intercâmbio com o FCCB. (Aliás, o nosso 

,.8 O Depto. de Cinema do FCCB cloclllJlento• o se.• &alio. 
No cllchô, Raul Elte lbe r g e Harco Ferro em pleit a ação. 

clube deverá retribui-la com uma exposição de fotos 
sobre São Paulo). 

Todos estes acontecimentos tiveram um grande 
público a prestigiá-los, lotando a sede social e tornando 
este fim de ano de 1973 bastante movimentado e 
atrativo . 

MAIS PREl\IlOS 

Madalena Schwartz, 2.0 Nimes, França, Menção 
Honro sa (Pr.Br.), com "V iagem"; Raul Eitelberg, 2.0 

Salesiano , Niterói, Medalha Bronze (Pr.&., com "Young 
Coupl e", Medalha Bronze (Slide), com "Desenvolvi­
mento ", Valparaiso, Chile, Medalha Bronze (Slide), 
com "Final"; T. Kumagai, 2.0 Salesiano, Niterói, Men­
ção Honrosa (Slide), com "Casal de Namorados"; A. 
Grimberg, 2.0 Salesiano, Niterói, Menção Honrosa 
(Pr.Br.), com "Bodas de Ouro, Menção Honrosa (Slide), 
com "Mo ça"; J. Minharro, 3.0 Linz, Austria, Menção 
Honrosa (Slide), com "Sapa", 2.0 Salesiano, Niteról, 
Medalha Bronze (Slide), com "Aten ciosa"; Fernando 
Barros, 2 .0 Salesiano, Niterói, Men ção Honrosa (Slide), 
com "Fim de Tarde"; Newton Chaves, 2.0 Sale siano, 
Niterói, Menção Honrosa (Slide), com "Escada"; e F. 
Mielenhausen, 2.0 Salesiano, Niterói, Medalha Prata 
(Slide), com "Sa pateiros ". 

João Minharro, concur so ABCI, Nossa Cidade 73, 
com o 2.0 lugar em diapositivos , com "Ao trabalho", 
e Menção Honrosa em Pr.Br. "i\fen nom e? Prá que?" . 

• 
O ti-adicional jantar ,1,. confraf<'rni,.ação 1le FIM DE 
ANO, desta vez reali,,ado no próprio clnb<>, foi um dos 

pontos altos da prog1· :11nac::io de 107~. 



A exposição de Herros Cappello na sede social (no 1.0 cllcJ1ê entre o Pres. Salvatore e os veteranos Cesar 
Y:u,bek e Tufy Kanjl), foi um sucesso artístico e social. ótimos traballlos e grande público, ao qual foi 

se,·vi<lo um coquetel após o ato inaugural. 

O FCCB COLABORA 

Sempre colaborando com outras prestimosas en­
tidades culturais e assistenciais, o FCCB realizou na 
sede ela União Internaciona l l'rotetora dos Animais uma 
exposição coletiva com trabalhos ele seus associados 
sobre o tema "Animais". A mostra foi um sucesso, 
atraindo grande número de visitante. 

No Es1>ol'te Clube Sírio, o julgamento do Concurso 
Interno de Fotografia realizado por esse clube teve 
a colabora ção de elementos do FCCB, atendendo a um 
pedido do mesmo . Em carta enviada ao FCCB a 
Diretoria do ECS , agradecendo essa colaboraç-ão enal­
teceu a atuação dos nossos elementos. 

Na Sociedade Braslleh-a de Cirurgia Plástlca, um 
Curso de Fotog,rafia e Cinematografia Científicas. àes-

tinaào a profi ssionais em c1encias biológicas, clínicos 
professores e universitários, teve a participação, em 
-palestras de suas especialidades, dos nossos consócios, 
Raul Eitelberg, Linneo Cordeiro, José Olavo Oliveira 
e Frederico Mielenhausem. Dado o êxito do curso, a 
SBCP cogita de r epetí-lo anualmente. 

l:SDIVIDUAIS 

O consócio Edual'do Serra expos magnífica cole­
tânea de suas ampliações em cores, na sede da 
Foto1>tica, na rua Conselheiro Crlspiniano. 

Por sua vez , Heri-os Cappello, depois de expor suas 
fotos em cores no FCCB, a convite da Fotoptica trans­
portou-as para o "Show Room"' do "Shopping Center 
Jguatemi". 

INDÚSTRIA DE PARAFUSOS MELFRA LTDA. 
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PARAFUSOS - PORCAS - REBITES 

Em Ferro, Latão, Cobre e Alumínio 

Rua Pôrto Alegre, 243 - Tels.: 273-8122, 273-8550, 273-8750, 273-0191 e 273-1130 

Caixa Postal, 13.278 - Telegr. MELFRA - São Paulo 
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Na sua I ista de 
viagem não esqueça 
de Filmes Fuji 

FUJICOLOR 

•41b)•4i!~• 

FUJICHROME 
se você é 

mais do si ide 

Qualidade japonêsa em câmaras e filmes. 
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ÊSTE É O FLASH 
DOS MONSTROS 

SAGRADOS 
DA FOTOGRAFIA. 

Onde você encontrar um Irving 
Penn, um Bert Sterv, um Ot to Stupakoff 
ou um Franco Rubartell1, voéê encontra 
também um Metz Mecablitz 

Metz Mecablitz é o companheiro que 
lib erta a arte que está dentro de cada 
um dêsses gên1os. 
E que pode estar dentro de você 

f:le vem com um telecomputador 
que garante a intAns1dade de luz exata 
para uma foto tecnicamente perfeita 

O resto,fica por conta da suacnativ1 dade . 

mecablitz 
TELECOMPUTER 
Conheça també m êstes outros 
modelos da linha Mecablitz 
nas casas especia lizadas : 

Mod. 402 

a ,rTROPICAL 7 F~••c< ·-,~;: .. ;:~;:·~ 
Rio de Janeiro 

Tóq uio 
· GARANTIA 

.food 2,5 "1od 216-. 
nume,o 11~,,1 numuo l"'ª 
22-ASA 5\ 27-ASA 50 

70 :v, 80 ;'/, 

ASSISTEN CIA TECNICA 
PERMit.N(NTE 




